
"Tudo tem o tau 
npo determinado, • há 
npo per« todo o propó-

debeixo do céu: há 
ipo de naicar, e tem-
de morrer; tempo de 

ptar e tempo de erran-
r0 que m plantou." 
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" N i o devemos 
viver somente para 

o mundo das 
conquistas, mas 
também para a 
conquista dos 

mundos ." 
Otrtoo! 

15 de novembro! 
século de atividade 

E m folha comemora hoje meio aé-
g de trabalho« na imprensa de nassa 
oca, difundindo u buea da doutrina 
ifrita, à luz do Evangelho do Senhor Je-

p l ' P U a a d e p r i m e m g r a n d e z a b r i l h a r a m 
Rias c o l u n a s . Vá r io« p e r í o d o « d e l u l a s e 
cu ldades d í v e n u a a t r a v e s s a r a m 
rcha, a p r i n c í p i o s e m a n a l e m a i s t a r d e , 

r r - J — — impiessors. Porém, oa idealistas de 1927, a-
• n o t KUaMJ poiados na montanha d a l i , triunfarem, e o 

jornal vencera. Hoje, IS de novembro de 
1977, vire seu poderoso meio século de e-
xiaténda. 

hoff, quinzenalmente. 
Os I anos foram se acumulando e "A 

rs Era não cesura a sua penrtracao, in-
Indo todos os Estado« do Brasil, e, ul-
ismente, países da América Central e da 
ropa. Sua tiragem, em ótima paginação, 
je as proximidades de dez mu exempta-
A imprensa do interior, tal como se 

aciona na classe jornalística, não tem 
longa. Vive períodos frágeis, de slguns 
. sempre cercada de problemas finan-
«, penúria de n râde -obr i , e a teimo-

lie donos de jornal, em prosseguir rumo 
o incerto. 
A Nova Era" também recebeu o so-

de algumas espécies de lutas, a braços 
de tudo, quase exigindo o seu 

ou aeja, o silêncio de sus 

Nio poderíamos conservsr no süên-
cio de meio século, vários acontecimento« 
que marcaram fases em nossa vida, desde o 
ano de 1927. 

Nesse ano trabalhávamos no Banco 
Alves e Limae Cia, sob a gerência do saudo-
so amigo dr. Octávio Armand Rodrigues 
Cattani e de seu competente cantador, dr. 
Joaquim Ernesto Coelho. 

Caria o mês de agosto, quando o re-
presentante do ótgão espirita da cidade de 
Matão-SP, fundado pelo escritor Cairbar 
Schutel Jicocno de Bernardo, quç em vi-
stas a Monte Santo de Mnas, era nosso 
hóspede obrigatório, nos ordenara es-
crever um artigo pan que ele o levasse a "O 
Clarim" em sua volta. 

Jácomo alegava que Cairbar Schutel 
gostava de estimular oa novatos, ns arte ds 
escrever. Nio houve meios de convercer o 
velho Jácomo de Bernardo, que nós não sa-
bíamos escrever, que nunca nos aventurá-
ramos s enviarmos aos jornais qualquer ma-
téria pan fftibhcaçso. 

Jácomo queria levar o srtigo para "O 
Clarim " quando terminjuse o trabalho de 
srrecadaçao de assinaturas 

Passamos algumas noites rabiscando e 
rasgando papel, até que, afinal, algum aa co-
lunas coroaram nossos esforços, e Jácomo 
levsrs o srtigo. Para apsesaar o final deaae 
episódio, diremos que dias depois, em ho-
rário de nosso trabalho na sede do Banco 
Alves Uma e Cia, o Carteiro, nosso amigo 
de infanda, todo risonho, nos entregara " 0 
Clarim". 

Afsstamo-noa para o interior do es-
critório com o jornal. Na primeira página, 
como artigo de fundo, lá estava o nosso 
srtigo, o primeiro de nossa vida, cjue se tor-
naria responsável por um aprendizado que 
perdura até htqe. Colaboramos n ' " 0 Cla-
rim" pelo tempo de oito snos, até quando 
nos tranferimos pan a cidade de Franca, 
Eatado de Sáo Paulo, em 1935, a convite 
de Joaé Marques Garcia, para gerir a Casa 
de Saúde Allan Kardec. Com sua desencar-
nação em junho de 1942, por determina-

rda diretoria, assumimos a presidência 
Hospital, onde nos mantemos sté este 

ano de 1977. Aqui, integndo no Jornal 
do Hospital, e com a morte de Cairbar 
Schutel em 1938, tivemos que DOS sfsstsr 
do Garím p a n atender "A Nova E n " , 

que se tomara um dos órgãos espíStas de 
grande repercusaáo em muitos Estados do 

E com prazer que, em nome da Casa 
de Saúde Allan Kardec, tgra decern os a to-
dos os funcionários que, em diversos en-
cargos, colaborarem na Gráfica "A Nova 
Era '.nestes 50 snos decorrido«. Impossível 
mencionar oa nomes de todoa; s diretoria, 
com sincero« reconhecimentos, conserve 
em seus srquivos s identidade de todos e os 
serviços que realizarem nos trabalhos gráfi-
cos, e especialmente na confecção do Jor-
nal "A Nova En". 

O tempo náo passara em vão. As 
lutas e múltiplas dificuldades, coroadas de 
trabalho« árduos e constantes, eatio inte-
gradas naa páginas deste órgão que assinala, 
igualmente, boa sementeira de frutos da 
doutrina espírita, através de «contáveis 
penas de primeira grandeza, graças aos inú-
meros colaboradores de meio século. Como 
penhor de reconhecimento, endereçamos 
aos espíritos sraigos nossa gratidão por nos 
terem amparado e inspirado em vezes e 
momentos KM conta, que, por certo, sem 
essa valiosa colaboração, o Jornal "A Nova 
Era" leria fracassado em meio à jornada de 
meio século. Deus nos amparou e a todos 
os idealistas. 

1X04-1^77: 
173« aniversário de 
nascimento de Al lan Kardec 

Nosso cinquentenário 
, . . nesta reticência, s notas medita-

> na hon em que nos cabe sentir o Meio 
»lo de hitss decorridas desde a funda-
1 deste nosso Jornal. Os que mourejam 
no efetivos colaboradores deita Casa, 
J» um de per si, escrevem sobre este 

u de Ouso e rememoram-lhe os 
M e os registros cronológicos inte-
dos em sua históris. Mas todos nó» 
*mos que os cinquenta anos somado« 

evento foram de tacrifícioa e renún-
No entanto, animou-nos o objetivo 
çoado de divulgar os postulados do 

ipírtto Consolador... 
O idealismo que conduziu um grupo 

valorosos companheiros, em novembro 
1927, sempre esteve presente em todas 
nossas edições. Vem-nos, agon, a pro-
ito, relatar acontecimento que antece-

n à escolha do nome desta folha. Deve ris 
ter uma epígrafe correspondente aos 
mos dos Espíritos. Fez-se memorável 
lião, presidias pelo seu fundador Joaé 
quea Garcia. Nessa op.rti-JiMade, esta-

Diocésio de Psitla, prof. Teófilo 
g y n d. Carmem Seles, Roso Alves e ou-

abondoras. Tudo em seus devido« 
para o primeiro número deste Quin-

que iria substituir o "AMOR-PER-
C ARIDADE", dirigido desde 1913 

•m. Galeno Vilela e Santo« Pereira, 
i pelas tipografias locais em face da 
o transmontana. Aa instalações 
is de nossa gráfica estavam monta-

das junto do Centro Espírita "Etperançs e 
Fé", sito s ms Csmpos Sale«. Por sugestão 
do dr. Diocésio de Psuta fezae a prece de 
abertura desss tertúlis e, ao sbrir-se "O E-
vsngelho Segundo o Espiritismo", aclarou-
lhes o nome pan o novo óigão publicitário 
do Espiritismo. Lá estava naa Instruções 
do« Espírito«, no Capítulo 'Nio vim des-
truir a U T , a iluminada Bção de um Eipí-
rito Israelita, sob o título. "A NOVA 
ERA. . ." Essa incidência feliz envolveu 
os participantes desta hon dedsKs, tal ver-
dadeiro batismo de fogo. 0 nome sonoro 
veio a n m como "ave a trazer o verde ramo 
da esperançs" e a 15 de novembro de 1927 
surgia em Franca, pequeno embora, esse 
ponto de referência pan a Imprensa Espíri-
ta. 

Até o dia histórico ds nossa Naciona-
lidade se integrou ns stividsde de seus idea-
Uzsdoies, porque sentiram a emancipação 
cívica ds República Brasfleira casar-se tam-
bém so anseio religioso dos libertários. 
Seus primeiros diretores formaram neste 
quadro de valores: José Marques Garde-di-
retor; dr. Diocésio de Pauis e Süvs-redstor 
e Joaquim Lopes Bernardes^erente. Joa-
quim Lopes Bernardes tomou-se timoneiro 
seguro e foi eficientíssimo em conduzir 
este veleiro pelo mar nem sempre de ventos 
favoráveis. Outros msis tarde vieram e no 
rói desta reminiscência, crestamos nosso 
apreço so denodo do prof. TeóSo Pereba 
e Joaafá França, i coragem do dr. Joaé En-

grácia de Faria, ao entusiasmo do beketrista 
prof. Eufrauattto Moreira, s emancipação do 
prol. A. Ricardo de Souza Júnior, além de 
outroa abnegados e despreendidos colabo-
radores. Ainda responsáveis pela sssiduida-
de e pontualidade de "A NOVA ERA" 
sobressaíram os companheiros: Antônio 
Carvalho, Attflio Derucci, Genésio Martl-
niano, Joaé Dominguez e outros valorosos 
obreiros. Desde 1942, com dr. Tomaz No-
velino e Vicente Richinho entremos pare o 
corpo redatorial desta folha. 

Mais Urde, dr. Novdino afastou* 
das atividades de seu diretor, devido às SUK 
atividades de médico e administrador do 
Educandário Pestalozzl. Desse modo, aqui 
estsmos com o Vicente Richinho, numa 
soma de 35 anos com o cheiro da tinta com 

S»e ae misturem os tipos da nosss oficina, 
oje, s presença saiu Ur de Ortivo Carioni 

segue uma direção administrativa muito 
eficiente ao lado de seus suxiiares respon-
sáveis pelo "pasquel" e composições grífi-
css. Entre os co-redatores e revisores, há 
um lupr de gradação em nosso apreço so 
Joaé Ruão, Leonel Nalini. Agenor Santiago 
e Flávio Richinho, além do reconhecimen-
to fraterno aos estímulos sem conta do 
companheiro Divaldo Braga, vice-presiden-
te da Fundação Espírita "Allan Kardec" • 
patrona vital de "A NOVA ERA". 

Muitos detalhes e fatos cronológicos 
durante estes snos não são lembrados por 
nós, pois vslemo-nos apenas de nossas me-

morizações para dar tempo a esta homena-
gem a todos que estiveram conosco nessa 
jornada de cinquenta anos. Afinal aqui 
estão s nossa prestação de contas e nosso 
testemunho de vida dentro desses deveres 
sentimentais. Bem porisio, devemos squi 
uma palavra de confiança e fé aos novos, 
que despontam como futuros esteios pan a 
manutenção das nossas edições. Entre esses 
estão Leondeniz de Oliveira, Seru» Jr. e 
outros que devem receber o archote desse 
fogo sagrado da nossa aspbação espirita a 
fim de ver esse jornal em moldes condizen-
tes com ss últimas conquistas técnicas da 
imprensa. Necessário se slteie e se efetive 
por idesl o amor à Doutrins Consoladora, 
sob s pureza preconizada por Kardec. Sen-
timos desde já os clarões do Século XXI, 

3ue se avizinham. Volta-nos a reticência 
o início deste comentário: necessário pen-

semos, nos recomenda Emmanuel: "Quem 
está com Jesus não erra o caminho"... 

Cinquenta snos deste jornal. Meio 
Século conseguido por lutas, sacrifícios e 
perseverança. . . . Agradecemos ao Senhor 
aa bênçãos recaídas sobre noaso trabalho 
durante esse tempo de graça e sonho... 0 
porvir deve esntar em nos como s esperan-
ça em horizonte de certeu, e sinds, submis-
so á vontade de Deus, devemos viver a sa-
bedoria deste provérbio populsr: "O futuro 
a Deus pertence"... 

agnelo monto 

MAIS LOUVORES 
A ZAIR CANSADO 

Programa " R i t m a s de Todo« ot T«tn-
° Jornalista • nuUattsts « p i r i t a Zak 

m u e a r m é n i a sos sábados is 20 • 30 
Rádio Rio de J u e t r o (1.400 ICHZ). re-
tvutgando as bandas de músicas Sa to-
. civis • m U t u e s . acaba Sa m a n c a i 
1 de representantes d o povo d o Ests-
> Ian sise. 
lutado f a l Frederico Trotta „ds Al 
Ua l lv i d* Vtlerçs RJ (cidade natsl 

menções sprovadas por unanimidade naquelas 
casas legislativ«« que representam a vontade d o 
nowo povo, que o jornalista « r ad ioman / s i r 
C a n a d o tem-se rosnado cada ver mais e n t e n t e o 
discípulo d o saadoao médico a radialista Jr , 
f a u l o Roberto, criador da " L y n do Xotopo", e 
proesejue, com multa equidade artística, na meta 
daquele extraordinário poeta das aossas músicas 
saudosistas. A Rádio Rio da Janeiro, ds Funda-

Z t b Cansado), congratularam-se 
de " lUrretas de Todo« a» Tem 

questão d« lef t iSar , em suas 

ç f o Espídta " P u l o ds Tarso", presidida pelo «e-
te iaao e proficiente beletrtsts Geraldo de Aqui-
no. sets f e parsbém. Ansiosos « U m a todo« nó« 
paia v ê Is sisiSonizada em todo o fa i s , brevemen-
te ssn sua no ra potência já divulgada em 50 KW. 

Na inocência infantil 
contemplamos um porvir 
de glórias e bênçãos ou de 

criminalidade e 

devassidão. 
A opção é nossa. 

Permaneçamos em 
constante batalha contra 
as ARMAS INFANTIS, 

para que elas não se voltem 
contra nós. 

(Nossa contribuição 
à Campanha do 

Desarmamento Infantil) 

/ 
/ 

. 

JOSÉ 
MARQUES 
GARCIA 

Fundador d o jornal "A N O V A E R A " e das 
Fundações Espirites "Allan Kardec" e "Espe-
rança e Fé", de nossa cidade. 

Alma de missionário e pioneiro, que dedi-
cou toda a tua longa existência terrena a serviço 
d o bem. 

<12-05-1862 - 21-06-1942) 

RELEMBRANDO... 
Hoje, IS de novembro de 1977, "A Nova En" 

completa cinquenta anos de existência. 
Como o tempo, célere, voai E como deixa marcas 

indeléveis: E cora esta data traz redordações de sconteci. 
mentos que por mortos já se haviam. 

Preciso hoje deixar encher-se de ternura este meu 
pobre s rebelde coração. Valhs-me, com sua bondade, 
meu querido José Marques Garcia, cujo nome com res-
peito invoco. Chegue-se a mim de mansinho e inspire-me 
com o seu carinho, s extravasar, neste ensejo, o que sen-
te a minha alms inculta e sofredora 

O Jornalzinho que o seu espírito esclarecido e ins-
pirado trouxe ã lax nos snos de 1.927, embora dentro de 
tua modéstia, par« difundir os ensinamentos de Jesus por 
todos os rincões de nossa Pátria, continua ainda em sus 
missão gloriou. Surgiu como pequenino foco de luz en-
tre trevas denas. Candeia humilde e simples, embora às 
vezes bruxuleai)ta, mas slimentada sempre pelo azeite 
Ouidificsdi- pelo sopro da espiritualidade maior, jamais 
se spagou, nem mesmo quando açoitads peis fúria dos 
vendavais. Insondáveis são os desígnios ds Divina Provi-
dência e, conduzido pela sua mão misericordiosa, meu 
pobre espírito, milenarmente indhidado, chegou-se, a 
medo, aa clarão da htz de "A NOVA ERA". Era 1942 e 
agosto expirava 0 bom Joaé Marques Gsicia, após cum-
prir espinhou e profíqua missão, deixavs este plsneta 
em busca ds espiritualidade superior. E eu, pobre de 
mim, moço inexperiente, desambientado. fui incumbido 
de gerenciar o jornalzinho. E aí começaram os meus con-
tatos com essa plêiade de jornalistas espíritas que me 
honraram com a amizade e convivência fraterna. Lem-
brança« de velhos, ião velhas lembranças, cheias de 
lapsos ns tutsis Deles, de antemão n* penitencio. Mss, 
como esquecer de nomes que se nos gnvsram ns memo-
ria e dessfiam o passar do tempo? Lembro-me muito 
bem. Eufrauzino Moreira - sitie sem fim de artigo« intitu-
lados: Toslhs Bonita. Tanto lavou a toalha que por Qm 
se desgastou. . ttemaid Guimarães Andrade - s cünda 
acima de tudo. . Leonardo Severino - Prolixidade de 
adjetivação, fruto de seu irrefreável entusiasmo pela dou-
trina. . . Wenefledo Toledo - Passes e Curas Espirituais: 
ensina a curar dt dentro pare fora e de fora para dentro. 
João Correa Veigi - a Bíblia de cor e salteada. José 
Russo - o maioral, doutrinsdor por excelência... Agnelo 
Monto - sempre em dia com os acontecimentos e pro-
gressos ds doutrina- Aleixo Vitor Msgaldi - sabedoria e 
sensatez. Ninguém soube aconselhar melhor do que ele... 
Francisco Ctatn • casos intertessnles. Demetri Abrao 
Naral - «ersdoasiu incorrigível... Mariano Rango D Ara-
gone - a nobreza ,t,iijna, que se fez plebéia paia dlftiiáo 
da doutrina. . . Csrios Imbuaay - ssgumentsdor sem 
igual, mestre tk ironia.. dr Diocésio de Psuia e Sih 
Questões jurídicas sitiante de um editorialzinho anti-
clerical. . . Waldemar Umachi - respostss exstfssimsi s 
consulentes ignotant» e nio raro maquiavélicos. . . Jo-
sé Ortivo Carioni - tirada« vitorugsnas, s fé e s sincerida-
de em ação. . . r* indo Amorim -é catedrático, fal do 
jornal uma cátedra Antenor de Miranda Reis - conhe-
ce espiritismo ccaao ninguém, nua é de pouca canversa. 
Alvaro de Campos \ergsl -tslpsi, tal filho, sabe destrin-
char questões diffcíiS Leonel Nalini - poeta e beietris-
te. Ama sensível, cmrso com e «em motivo. Newton 
G. de Barroa - conhr« s doutrina e sabe tirar condu-
sões; Theodomiro Ro«áti - sat* tudo e não é fácil man-
ter discussão com e» Clóvis Ramos - prindpe da poe-
sia. já naaceu fázenio verãos.. . Jorge Borges de Souza -
o incansável - sabrJo™s do Nordeste para o «d. . . E 
ainda Antenor Ugoios, Benedito Gonçslves do Nasci-
mento, Tomaz No-cimo. Antônio Basso e tentos ou-
tros que seria Impossível enumerar s todos. 

Mas, no ensek <fe«es longos anosa todos "A Nova 
En" demonstra / * « gratidão peta valiosa colaboração 
que lhe deram aa continuação de seu programa, delinea-
do há cinquenta anos p°r Msniw Garcia, e que con-
tinua em sua mimn de propagar por todos os recantos 
de nosss Pãoia ot liámos preceito« cristãos, interpreta-
dos ã luz da Tercein Revelação, codificada pelo insigne 
mestre Allan Karde» 



A NOVA ERA Franc«. 15 d« Novembro de 1977, 

1 rês expressões da ° ESPIRITISMO 

Vicente Lázaro de O. Benate. 

MODERNO 
A atualização do espiritismo se mostra presente 

na própria resenha do dia-a-dia no mundo de hoje. 
Os supostos fantasmaf de além-túmulo assumiram 

outros papéis, condicionados pelas "situações-proble 
mas" originárias da convivência do ser humano em face 
do progresso da técnica e o império da idade económica 
da humanidade. 

Os ciclos mudam o mundo, as invenções adicionam 
elementos de avanço no terreno das comunicações, a ace-
leração da vida e a idade da máquina povoam novas 
necessidades no ser humano. No entanto, vale pensar que 
a essência do homem não mudou: estagiamos nas expe-
riências institucionais, e apenas acrescentamos ás neces 
ádades atuais o mesmo homem, o velho homem de tan-
tas eras, onde perante as teias organizacionais, nos mani 
pulamos com o que somos, e corremos o risco de reinei 
dir em antigos erros quando o teor da oportunidade con-
vier, já que voltamos ao reencontro, e a velhas rixas que 
podem aflorar a conta de complexos, dúvidas, impulsos, 
idéias fixas dentro de um quadro clínico, psicopatológi 
co ou sóciopatológico, que enumera a catalogação ou ai 
entidades mórbidas, numa tentativa meramente descri 
tiva ou então numa abordagem de sintomas procurando 
causas ou estabelecendo conceitos para apoiar a cura.-: 

Os estágios que podem mostrar a culpa, significam 
as posições da residência onde ali se estagia o aprendiza-
do e as posições de assimilação que devem perfilar à in-
corporação de experiências utilitárias ao somatório do 
patrimônio espiritual. 

No mundo da forma toma-se difícil situar o ser e 
o seu liarne ao passado, a filtragem de elementos que sig 
nifiquem a natureza de sua reencarnação: ali é o indiví 
duo de muletas, acolá é a criança portadora de defeito fí-
sico apreciável ou relegada a uma idiotice sem limites, ou 
o indivíduo complicado carregando o estágio de margina 
lização no pega-nao-pega da rádio-patrulha ou o banho 
de sangue da crônica policial. 

Estamos colocados perante uma posição de locali-
zar o problema e dar-lhe a resposta, a solução; o encon-
tro de nossa primitiva raiz, onde a serenidade não signi-
ficaria " o mar m o r t o " do inferentúmo. nem a fuga 
para um amanhã sem sol, relegados ao abandono, e mar 
ginalizados pela falta de posição e de enfraquecimento 
de nosso "Eu" , visto que não mais sabemos o que fazer, 
ou o que determinar em face desta perpétua apresenta-
ção de criatividade, sem estagiarmos na posição do ho-
mem de génio. 

Para tantos casos, para tantos problemas, para tan-
tos elementos de dúvida, as respostas se expressam em 
frases lapidares que adicionam conceitos e ajudam a es-
tacionar os valores íntimos do ser na posição de uma va-
cinação necessária contra o vírus da cólera, o germe do 
suicídio, as complicações do medo e a luta sem trégua da 
competição nas terminações que a vida impõe, mesmo 
nos círculos estreitos da sobrevivência individual, onde e-
quivale ponderar os ant ídotos das ocupações: 

Perante a debilidade ocupar-se do estudo do caso; 
Na doença incurável» adicionar os elementos san-

tificantes da oração, cultivando a crença de 'que tirada a-
contece por acaso; 

Nos quadros do prejuízo, não assumir a posição da 
lamúria e estagiar na cólera; 

Corrigii o erro com as reparações e a terapêutica 
do perdão; 

Buscar a causa, e não o remédio, é um fim proposi-
tal e um artigo de empreendimento imediato, corno al-
guém que busca na bolsa de estudo dó dever a razão de 
ser da pesquisa na universidade do bem. 

REENCARNAÇÃO 
ALMEJADA 

ALTERNATIVAS 
O IORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIR" 

PROPRIEDADE DA FUNDAÇÃO ESPIRITA 
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cultura espírita 

termédio de sua mediunidade gloriosa, 
uma expressão desse jornalista, que deve 
ser levada em equivalência a um aforismo 
objetivo i-tThico Xavier é só gente, sincero 
e amigo e, transparentemente, ele é a Paz". 
Devemos avaliar também esse esforço do 
colunista Alfredo Netto como oportunida-
de de fazer os homens sentirem o valoroso 
companheiro Chico Xavier pelo amplo 
sentido de homem universal. A maneira de 
suas normas espíritas, sem dúvida, trans-
cendem o Mundo Físico para alçar-se à Es-
piritualidade. Desde seus dias em Pedro 
Leopoldo até aos e m que vive em Uberaba, 
essa revista nos dá conta do Médium em 
sua simplicidade e objetividade côsmicss... 

E deixei este mundo sem sentir 
O prêmio da partida desta Terra. 
Minha a/ma nunca teve o alvo da guerra. 
Sou feliz.. . co a esperança no porvir... 

Meus amigos, meus pais e meus irmãos, 
Eu lhes escrevo pela Élbia, neste instante, 
Ern que o recado meu, por suas mãos, 
Diz bem que estou melhor e mais confiante. 

Meu desejo ainda é reencarnar na Terra 

Que é nossa escola de uma vida e amor. 

Minha saudade o coração encerra 

Nesta mensagem onde há fé e ardor... 

Agne Unho Morato 

confirme: '«OBSERVAÇÃO - Calculando 
aproximadamente a duração dos trabalhos 
que me restam e levando em conta o tempo 
de minha ausência e o da infância e da ju-
ventude, até a idade em que um homem 
pode desempenhar um papel no mundo, 
a MINHA VOLTA DEVE SER PARA O 
FIM DESTE SÉCULO ou para o PRlNCf 
PIO DO O U T R O " (4) 

Vejamos agora as alternativas: Se de-
corridos 108 anos, Allan Kardec ainda não 
se reencarnou, tanto ele como o Espírito 
da Verdade falharam em seus cálculos e 
prognósticos - suposição absurda de racio-
cinarmos desse modo. . . Se o Codificador 
reencarnou para continuar sua obra inaca-
bada e nós não conseguimos identificá-lo 
ainda entre a multidão (de espíritas, obvia-
mente) é porque estamos necessitando 
substituir urgentemente as LENTES de 
nossos ÓCULOS ASTRAIS, para que 
possamos reconhecê-lo entre os médiuns 

que mais se destacaram na divulgação do 
Espiritismo-Cristâo, na vivência evangélica 
e na produção do maior acervo de obras 
que versem sobre filosofia, ciência e reli-
gião, devidamente consubstanciadas na Bí-
blia Sagrada e na Codificação Kardequiana 
elaborada por ele mesmo. 

Que veja quem tem olhos. . . (5) 

Theodomiro Rossini 
Trav. E. Santo, 21 
- V i l a Marcante-

Ourinhos, SP 
CEP 19900 

(1) - Êxodo: IV 
(2) - OBRAS PÓSTUMAS, pp/213/214, 
17.a ed. LAKE 
(3) Mediunidade mais cómoda e mais 
eficiente. Mesma obra, pg. 213 § 6 jo't 
(4) - pg. 228 íWdem 
(5) - Os destaques em maiúsculas são nos-
sos. (N. d o A.) 

por 

foi, mas que marchou para 
dias melhores. Disse Jesus 
"Os bons herdarão a Terra". 
Estas palavras confortadoras 
nos alentam, pois a promes-
sa do Cristo, em dias me-
lhores, está estribada no 
bom senso, basta que olhe-
mos o passado e admitire-
mos um futuro liberto de 
sofrimentos. 

Muitos falarão sobre 
as dificuldades que estão 
atravessando, mas se esque-
cem que já estiveram pior. 
Se lêssemos as páginas da 
história, veríamos as escas-
sas possibilidades de sobre-
vivência que t ínhamos. Os 
números confirmam esta 
assertiva: Em 1800 havia 
um bilhão de pessoas; 'em 
1920, dois bilhões; em 1960, 
três bilhões; e hoje, quat ro 
bilhões. Analisando estes 
números, concluiremos pela 
posição vantajosa que hoje 
desfrutamos; este extraor-
dinário aumento populacio-
nal, significa melhores con-
dições de vida. 

Um dia não teremos 
os aborígenes, os mendigos, 
os doentes, os injustiçados; 
t udo evolui; os homens, os 
animais e os mundos, con-
forme nos ensina o Espiri-
tismo. Essa evolução é pos-
sível, no caso do homem, 
graças ao aprendizado em 
sucessivas reencarnações. 

ANTONIO FERNANDES 
RODRIGUES 

Por gentileza do operoso prof. 
Antônio de Souza Lucena, organizador e 
diretor do "MUSEU HISTÓRICO DO 
ESPIRITISMO", sediado no R i e d e Janei-
ro, nos veio às mãos a fo to acima, de três 
campeões da cultura espírita. 

Da esquerda para a direita, o admirá-
vel cientista e polemista dr. Carlos Imbas-
sahy, cognominado "O Ernesto Bozzano 
brasileiro". Autor de diversas obras, que 
enriquecem a Estante Espírita, Entre estas, 
"A FARSA ESCURA DA MENTE". Um 
dos mais ardorosos pioneiros dos Congres-
sos de Intercâmbio Cultural em nosso 
meio. 

0 seguinte do grupo - dr. Noraldino 
de Melo Castro, f luente advogado em Belo 
Horizonte-MG, jornalista emérito, também 
autor de diversas teses onde tem ressaltado 
o valor da Doutrina Espírita, como a maior 
expressão filosófica de todos os tempos.. 

Finalmente, o prof. Leopoldo Ma-
chado, poeta, educador e expositor doutri-
nário da Bahia, que se radicou inteiramente 
em Nova Iguassu-RJ. Deve-se-lhe o estímu-
lo a Mocidade Espírita para os deveres 
maiores como compromissada. Escreveu 
diversas obras e sempre se definiu como 
precursor da assistência social no Brasil. 

Ainda o cinqüentenário 
da mediunidade 
de Chico Xavier 

dar informei detalhado! sobre o 
hiato rico da cklade que o home* 
naaeia, num relato minucioso e 
inédito, provando a imortalida-
de da alma e a continuidade da 
rida. Oi tipíritof que lutaram, 
sofreram para a Fundação c o 
pragiesao da Cidade ali eatio 
ptcacntes. . . Ele oa nomeia um 
por um. Sio ccnai que ficam 
gravada* eternamente na alma. 

CHICO XAVIER E OS 
FAMILIARES 

Francisco Cândido Xavier 
Mntpre dedicou extremado câii-

e apoio aos leua familiarei. 
tanto a humanidade 

poderia ier 
tratando doi m u 

E i u entrevista que p a n o u a ser, a 
nosso rtr, uma reportagem de categoria 
muito expressiva, faz referência sobre o 
Meio Século de renúncia desse Missionário 
Mineiro, que se entregou totalmente às in-
formações dos Espíritos Instrutores por in-

( Pi/i na inspirada psicograficamente a Elbia 
S Arambula d» Farias - Livramento - HG em 

12 de outubro de 1977) 

adiantou-lhe que, se falhasse em sua miasio 
a i o faltaria quem o substituísse. 

Ao iniciar a tarefa que acabara de 
aceitar, um tanto receoso, os Espíritos pre-
postos peio Pai elogiaram sua cultura, r<ve-
tado também sua extraordinária capaci-
dade receptiva como MÉDIUM INSPIRA-
DO. Vejamos: ". . visto que o teu cérebro 
recabe aa aosass INSPIRAÇÕES com uma 
fadMadr que n io imaginas" (3) 

Informado de que n i o viveria o sufi-
ciente para ver senfo pequena parte dos 
fastas de seu trabalho, devido sua desen-
carnação estar programada para muito bre-
ve, n i o k intimidara com a desagradável re-
velaçio, por estar suficientemente conven-
cido ds imortalidade da alma. Muito pelo 
eaat t rMs. . . Ao teceber a notícia que lhe 
I s * feita tem rodeios nem meias palavras, 
a k próprio calculou o tempo de sua volta 
aa mondo, para completar a obra que fica-
ria interrompida por um espaço de tempo 
a n i t a curto. Deixemos que ele próprio 

na 

A novel r e v i t a "DESTAQUE", edh 
tada e m Uberaba - MG, em seu n .o 2, traz 
entrevista muito bem orientada com o Mé-
dium Francisco Cândido Xavier. As per-
guntas formuladas pelo preclaro repórter 
Alfredo Consaies Netto foram bem criterio-
sas e elevam, em conceituaçio, esse moço 
que procura fazer jornalismo honesto sob o 
sentido de servir e comunicar. 
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Movimento jovem 
AS MOCIDADES ESPÍRITAS 

NA HISTÓRIA 
A 31 de maio de 1975, um dichi com 

dizem "Movimento Jovem" estreava 
páginat edificantes de "A Nova Era", 

\Ktndo da maneira mais concisa e objati-
expressar o trabalho do jovem espírita 
amparo ao próximo e na divulgação 

utrinária. eaclaracendo e redimindo, in-
•mando a construindo. í realmente mui-
irsnda a importância dessa coluna jovem 
til quinzenário, empreendimento de 
somente o tempo provará a grandeza. 

Por iniciativa de F. Richinho. Anto• 
Carlos Essado, César Augusto de Ollvei• 
atualmente Edson F. F. Senna, vem ca-

gando, com a colaboração da vários 
nfrades que nos enviam artigos diversos e 
if das qua colocam todos nós informados 
que ocorre no Estado, no País e, algu• 
vazas, no mundo, dessa interação a dl-

mica jovem. 

O trabalho das mocidades espiritas 
monta a muito tampo, onde através de 
uito esforço e tenacidade é que conseguiu 
csnçar o que é hoje. Andrew Jackson Da-

foi o organizador do PRIMEIRO MOVI-
ENTO ESPÍRITA JOVEM DO MUNDO. 

25 da janeiro de 1863, quando na ceri-
ônia de inauguração do "Children's Pro-
•essive Lyceum", no Dodsworth Hall, em 
etv York, suas palavras foram:"Os espfri-

podam agora começar, como reais pen-
dores ou filsntropos, a trabalhar nas ver-
tdeiras raízes da sociedade". 

Com sua extraordinária mediunidade 
nsitiva, é levado a uma das colônias espi-
uais, onde vé todo um trabalho que os 
vens realizavam no além, notando todo 

contraste com o que era ensinado ás 
'lanças na Terra, tornando-as limitadas e 
tolerantes. 

Em seu "Harmonial Philosophy", ou 
ja, o conjunto de pensamentos expostos 

Dodsworth Hall, n.o 806, Broadway, 
ew York, mostra as verdadeiras aberra• 
5et que as escolas dominicais das diversas 
'Jigiões da Terra ministravam em noma do 
lestre e da Verdade. Marcando uma pro-
inda sabedoria na comparação entre o que 
iu a o que existia na Terra. 

As instruções deveriam ser ministra-
is de quatro maneiras diferentes: FÍSICA-
(ENTE, por exercidos e diversões sadias; 
INTELECTUALMENTE, pala lab 
iira a o estudo; MORALMENTE 
leio estudo da mente e o enco-ajamento ao 
aprofundamento da raciocínio er com mais 
blase, ESPIRITUALMENTE, pelo exame 
las verdades que constituem o eixo da vi-
ta. VIVEMOS PARA APRENDER E 
d PRENDEMOS PA RA VI VER eis um de 
eus lemas 

li I K B P ^ W -! -wmmm j... 
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Gravura, representando Doilnwnnh Hnll . .Ne» York, no momento ira que 
Oi espíritas, reunidos a Andrew Jockson Davis, fundaram o "Children's 

Progressive Lyceum", no dia 25 dc ioneiro de 1803. 

.Andrew Jackson Davis, o orgaoisa-
Aor do primeiro movimento de moci-

dades espiritas no mundo. 

A Inglaterra foi o 2.0 país a acolher o 
movimento de jovens espiritas, levados à 
lha por James Burns. Na Grã Bretanha pas-
sou pelas cidades de NOTHINGAN (ju-
nho, 1866), e KEYGHIEY, no Yorkshlre. 

Esse movimento lecaunista floresceu 
extraordinariamente até 1930, entrando 
em declínio, quando os freqüentadoras 
tornaram-se mais raros. Ao mesmo tempo, 
a idéia é tranferida para o Brasil a 22 de 
maio de 1932, quando moços espíritas 
se reuniram em São Paulo no Centro 

UMA PAGINA DO DIVALDO 

DEPOIS DA MORTE 
Depois que partiram do círculo 

carnal, aqueles a quem amas, tens a 

impressão de que a vida perdeu a sua 

finalidade. 

As horas ficam vazias, enquanto 

uma angústia que te dilacera e uma 

surda desesperação que te mina as 

energias se fazem a constante dos teus 

momentos de demorada agonia. 

Estiveram ao teu lado como bên-

ção de Deus, clareando o teu mundo 

de venturas com o lume da sua presen-

ça e não pensaste, não te permitiste a-

creditar na possibilidade de que eles te 

pudessem preceder na viagem de re-

torno. 

Cessados os primeiros instantes 

do impacto que a realidade te impôs, 

recapitulas as horas de júbilo enquanto 

o pranto verte incessante, sem confor-

tar-te, como se as lágrimas carregassem 

ácido que te requeima desde a fonte 

do sentimento á comporta dos olhos, 

não diminuindo a ardência da sauda-

de. .. 

Ante essa situação, a futuro se te 

desdobra sombrio, ameaçador e 

interrogas como será possível prosse-

guir sem eles. 

O rgy coração pulsa destroçado e 

i a tua 'dor morai ae transforma em pu-

• nhalade física, a revolver a lâmina que 

te macera um largo prazo. 

Temes não suportar tão cruel so 

frimento. Conseguirás, porém, superá-

lo. 

Muito justas, sim, tuas saudades 

• sofrimentos. Não. porém, a ponto de 

•var-ta ao deaéquübrio, i morta Ja as 

erançe, à revolta • 

Os seres a quem amas a que mor-

aram, não se consumiram na voragem 

lo aniquilamento Eles sobreviveram. 
A Vida serie um engodo, se se 

destruísse ante 0 apro desagregador 
da morta que ps**, 

. * «da» m„ifesta, se desenvol-

va infinito, mrtizes « Incontáveis 

'Ws#es." %%% modifica ° * 

enrutura, se ÍSWM , se decompõe pas-

«**> da uma pera outra expressão vi-

^'MaumqZlenaiyi' 

" "e,penda d.,circUnstl"°" t n n s" 6' 
r l— em que sa exterioriza-

do ZtTlrqutnto, 

"?*n<ido d* doidos 

ao * u Z » * transferiam 

"a domicílio. 

Prosseguem vivendo aqueles a 

quem amas 

Aguarda um pouco, enquanto, 

orando, a prece te iuariza a alma e 

os envolve, no rumo por onde seguem. 

Não te imponhas mentalmente 

em altas doses de mágoas, com inter-

rogações pressionantes, arrojando na 

direção deles os petardos vigorosos da 

tua incontida aflição. 

Esforça-te por encontrar a resig-

nação. 

O amor vence, quando verdadei-

ro, qualquer distância, e é ponte entre 

abismos, encurtando caminhos. 

Da mesma forma que anelas por 

volver a senti-los. a falar-lhes, a ouvir-

lhes, eles também o desejam. 

Necessitam, -porém, evoluir 

quanto tu próprio. 

Se te prendes a eles ou os encar-

ceras no egoiimo, desejando continuar 

uma etapa que ora se encerrou, não os 

fruirás, demoradamente, mais tarde, 

porque estão na retaguarda. 

Libertando-os, eles prosseguirão 

contigo, preparar-te-ão o reencontro, 

aguardar-te-So... 

Faza-te, a teu turno, digno d'el'es,, 

'da sua confiança, e unge-te de amor 

com que enriqueças outras vidas em 

memória deles, por afeição a eles. 

Não penses mais em termos de 

"adeus" a, sim, em expressões de "até 

logo mais". 

L 

Todos os homens na Terra, se-

remos chamados a esse testemunho, o 

de temporária despedida. Considera. 

portanto, a imperiosa necessidade de 

pensar nessa injunção e deixa que a re-

flexão sobre a morte faça parte do teu 

programa de assuntos mentais, com 

que te armarás, desde já, para o retor-

no, ou para enfrentar em paz a partida 

dos teus amores.. . 

Quanto àqueles que viste partir, 

de quem sofres saudades infinitas e 

impreenchiveis vazios no sentimento, 

entrega-os a Deus, a ti. também, te 

confiando ao Pai, na certeza de que, se 

souberes abrir a alma á esperança a á 

fé, conseguirás senti-los, ouvi-los, deles 

haurindo a confortadora energia com 

que te fortalecerás até o instante da 

união sem dor, sem sombra, sem sepa-

ração pelos caminhos do tempo sem 

fim, no amanhã ditoso. 

Joanna D'Angelis 

"Maria de Nazaré", onde se tem noti-
cias do 1.0 núcleo destas terras do cruzeiro. 

O segundo núcleo brasileiro parece 
ter sido o de Santos ISPI, fundado em 14 
de junho de 193*. 

LL/iz Gomes da Silva, o Andrew bra-
sileito tendo por modelo o grupo paulista 
em 1936, outras entidades de jovens come-
çaram a surgir no RJ. 

PARA A FRENTE E PARA O ALTO 
eis o lema de Outro grande incentivador do 
movimento espírita jovem no Brasil, que 

foi o prof Leopoldo Machado Barbosa, 

mais conhecido como Leopoldo Machado. 

Vindo do arraiai do Cepa Forte, hoje 

Ladeira <BA), nasceu a 30 de setembro de 

1891, torna-se grande jornalista, escritor, 

poett. compositor, pregador e polemista, 

difundindo a doutrina por todos os meios e 

formas. Discípulo de José Petitinga, o inol-

vidável apóstolo baiano vem a conhecer a 

doutrina espírita em 1915. 

Em 1939, Deolindo Amorim levanta a 

bandeira do i Congresso Brasileiro de Jor-

nalistas e Escritores Espíritas, o qual con-

tou com integral apoio de Leopoldo 

Machado. Outros Congressos e outros 

movimentos espíritas realizaram-se no 

intervalo de 1939e 1948, destacando-se o / 

CONGRESSO DE MOCIDADES ESPÍRI-

TAS DO BRASIL, de 17 a 23 de julho 'de 

1948. Até hoje, 29 anos depois ainda se 

colhem os frutos sazonados desse Congres-

so espetacular. 

O movimento espírita de hoje, em 

quase todo o Brasil, está quase que Inteira-

mente nas mãos dos jovens de 1948 e de jo-

vens que se integraram ao movimento, in-

centivando tais iniciativas de Leopoldo Ma-

chado, Lins de Vasconcelos, J. B. Chagas, 

Moreira Guimarães, Ruth Santana e tantes 

outros idealistas. Com a "Caravana da Fra-

ternidade", o II Congresso Pan-Americano, 

realizado no RJ, e a primeira Festa Nacio-

nal, à unificação do Espiritismo dos Esta-

dos do Norte e Nordeste, realiza também a 

Ia Festa do Livro Espírita, em homena-

gem ao 18 de abril ("O Livro dos Espíri-

tos"). Criou o conseiho-consultivo de Moci-

dades Espiritas, na sede da Liga Espirita do 

Distrito Federai, hoje Federação Espírita 

do Estado do Rio,de Janeiro - Secção Ca-

pital. Caracterizado pela fé viva do idealis-

mo cristão, acreditava na força do moço. 

como mola propulsora para renovação de 

valores ao movimento espirita. Sem fugir 

aos ditames da codificação Kardeciana, a-

firmou: "O Espiritismo disse a primeira pa-

lavra e jamais dirá a última, porque acom-

panhará o progresso, para todo o sempre". 

São esses é vários outros valiosos 

companheiros que na alma sempre jovem 

trabalharam e trabalham homens no plano 

espiritual para que a causa do Mestre Jesus 

possa manter-se sempre de pé nos corações, 

na busca da conscientização daqueles que 

tem o sincero desejo de aprender, atendo-se 

principalmente, ao jovem e á criança que 

constituirão o porvir. 

(Fontes de Pesquisa: Anu. Esp. 71/77) 

Reportagem de Sanne Júnior 

Vamos experimentar 
a elipse mental? 

Neste mundo de meu 
Deus surge tanta coisa nova, que 
dificilmente acharíamos ocasião-
de dizer, com Salomão: nil no vi 
sub sole. Mesmo que fone em 
somente um setor específico. 

É o constante renovar das 
coisas, idéias e descobertas, mu-
dança intensa de valores, esse os-
tensivo íervilhár de conceitos e 
ideologias a despertar ou ator-
mentar consciências. Agora mais 
do que nunca - pois já não 
pisamos no umbral de nova eia? 

Nestas alturas da fatal 
transição evolutiva, a Parapsico-
logia - coitada - , filha tardia de 
um materialismo definhante, lu-
ta a carregai sofrida o estigma 
de suas origens: impõe-se apenas 
como apagado hiato no binô-
mio materiaiismo-esptritualismo 
- esta dicotomia terrivelmente 
paradoxal e falsa gerada pela 
pobre filosofia humana. Assim, 
posicionada na gangorra desse 
abismo de dois gumes, d a osci-
la e n ío sabe aonde se agarrar. 
E nesta indecisão agoniante de 
Asnos de Burydan. tanta coisa 
boa resta oculta e inaproveitadâ. 

Bem, sirva isto aí acima 
de preâmbulo a que eu possa 
apresentar o meu bom amigo 
Ramon Pedrosa Canut, castela-
no de boa cepa, que lá da lon-
gínqua Pátria de Cervantes es-
creve-me sobre sua singular des-
coberta. 

Digs-se em parênteses, 
que se mencionei a Parapsi-
cologia é para deixar claro que 
nem de longe ela nos auxiliaria a 
pesquüar ena novidade. Portan 
to, se se sentir motivado, tome 
as rédeas por si mesmo. 

O amigo Ramon um dia 
quedou-se a meditar nas leis des-
te Universo incomensurável que 
nos obumbra a conaciência. Eia 
que lhe tomam os devaneios a-
queias conerias Intérminas dos 
planetas em redor de sóis gran-
diosos. Formou-se-lhe a imagem 
augusta da movimentação plane-
tária naquelas orbitas elíptica 
mente harmónicas que fizeram 
as delícias e o» tormento« de Pi-
tágoras e Copérnico, Kepler e 
Nevton. Meditando nas galáxias 
e astros, é ttcil descei vertigino-
samente aos átomos e elétrons -
isto fai o Pensamento, e sem se 
machucai. Pois o bom do Ra-
mon, montado nesae Rodnante 
intrépido, em ieti solilóquio ven-
ceu num átimo essa distância 
infinita e, no final- esbarrou 
assustado com a figura do arqui 
famoso Hermes Trismeflsto, re» 

suscitado de sua confortável mas-
taba. O QUE ESTÁ EM BAIXO 
É COMO O O UE ESTÁ EM CI-
MA - segredou-lhe feericamente 
o Profeta do Egito, com sua voz 
roufenha e maltratada pela poei-
ra dos evos. 

As palavras magistrais do 
anacoreta lhe martelaram o cére-
bro. Idéias mfi e uma pergunta à 
guisa de conclusão: se no macro 
e no microcosmo aa leis t io as 
mesmas, com diferença apenas 
de nível, por que minha mente 
não se manifestaria em leis i-
déntfcas? 

Pedrosa i Canut imaginou 
que no plano da mente também' 
«è aplicaria a lei universal das ór-
bitas elípticas planetárias, )á que 
a mente, em sua potencialidade, 
deve manifestar sua ação através 
de alguma foiça que tenha for-
ma, direção e outros parám* 
tros estabelecidos peto Criador 
de Tudo. 

Um dia viu-se acometido 
de ligeira cefalgia - talvez fru-
to de suas arrojadas congemí-
nações, O recurso fácil da aspi-
rina ocorreu-lhe, como sempre, 
mas, não sei porque, desta vez 
Ramon mandou a aspirina àa 
íavaa. . . 

Não haveria outro recur-
so imediato de cura? 

Mens agitat molem. Pm 
que a mente não curar-se a ri 
própria? Emil Coué fez maravi-
lhas com suas "curas pela au-
to-sugestão consciente". Nor-
man Vincent Peale e seus segui-
dores têm a b a t o muitas portas 
com as suas chave» do otimismo 
e pensamento positivo. Prentke 
Mulford dissecou processos do 
mentalismo e apontou caminhos 
ao equilíbrio de "nossas forças 
mentais". Os iogues de há muito 
preconizam a "ciência da cura 
psíquica", através de mentatiza-
çdes adequadamente conduzi-
das, como a única cura real. Os 

A ELIPSE E SEUS DOIS FO-
COS 

O Universo Rodopiou emi 

métodos e falam agors das van-
tagens do "suito-pasae" para a 
"auto-cura". O Espiritismo sem-
pre apontou na Prece com fé a 
sinceridade o recurso maior para 
captar os potenciais curativo« do 
manancial dMno. A medicina 
cambaleia, mas ainda eatá de pé 
e promete ainda andar muito... 

Não: não era em nada disso 
que nosso Ramon e soa dor de 
cabeça cogitavam. 

Bem e maL Quente e frio. 
Masculino e feminino. Cation e 
anion. Polo positivo e negativo. 

Imaginando-se o foco po-
sitivo de uma elipse, projetou o 
seu pequeno incômodo para o 
outro toco, o negativo. Fez sua 
cefalgia passear duas vezes pela 
órbita elíptica e estacionar um 
pouco no foco negativo. Alguns 
segundos e pronto: adeus dor de 
cabeça. 

A grande descoberta está 
aí. Simples, não é? Mas muito 
significativa, como simples e 
grandiosas são as leis de Deus. 

Experiências e experiên-
cias já foram feitas por muitas 
pessoas, e a Elipse Mental tem-se 
mostrado real e eficaz em mui-
tas aplicações. Houve inclusive, 
neste ano, um Simpósio para o 
estudo da U i Universal de Órbi-
tas Elípticas no Plano Mental. 
Este o nome da teoria do Ra-
mon, que a coloca, não como 
mais um método de cu rs, mas 
o método por excelência. E 
também teoria que aprofunda 
no difícil problema do meca-
n l m o mental e suas formas 
naturais de atuação. A Elipse 
colocada como móvel do pensa-
mento! e a gama de üaçóes daí 
decorrentes. Ele está convicto 
disto, pelas razões e experi-
mentações que relata, mas sabe 
que muito há a pesquisar, e até 
pede humildemente se lhe auxi-
lie a encontrar fundamentos 
científicos para sua deacoberta, 

Então, leitor, vamos pe* 
quisar? A técnica parece simples. 
Mentalize-se como o foco real 
(positivo) de uma elipse e 
estique a sua órbita na distância 
que quiser; tá no outro extremo 
que quiser; lá no outro extremo 
mentalize o foco negativo, onde 
jogará todo o aspecto negativo 
de seu ser. Mediante a mentaU 
zação dessa força, forma«e uma 
corrente que, bem utilizada, 
promete maravilhas, através do 
equilíbrio formado. 

Uae a elipse mental para 

mo e bow atoa, para si e para os 
outros. Ou uae-a para 

científica. Mas, qualquer que 
seja o resultado, por favor, e r 
creva-me, pois estou basante 
curioso para «aber ae ease negó-
cio funciona de fato. 

Flávio Richinho 
Co-redator de "A Nova Era" 

MOVIMENTOS 

D HJTRINÁRIOS 

mente, elemento 
dinâmicos, t i i x dinamismo 
ae deve ad.-nír»£| movimento 
assistencial mantido por suas 

I o Braafl. A-
i campo« on-

neceaaldades 
•ias de ordem 

instituições em ! 
brange de 
de há realm en t< 
premente», sejam 
espiritual, física,« 
de qualquer outn 

0 E spiritiajtó tem muito 
com que conttihjir para mino-
rar o sofrimento 

P o r : F « _ „ . 
l er rira da Cunha 

"A comtempb ío é um luxo, 
a ação uma 

- H. ~ -

Sio o« e»p ritas generica-
gjindèmente 

t dar, bem 
como para i tm^formação da 
Terra de planeta expiação em 
mundo de regeneração, substi-
tuindo o egoúffio estreito e de-
sastroso que und» impera na 
Humanidade, pelo altruísmo 
cristão que promoverá nosso 
planeta na escab doa mundos, 
acabando com a miséria moral e 
material que linda fustiga uma 
grande parte dai criaturas, ape-
lar das bnenasi ripezas de toda 

ordem existente« no mundo 
em que vivemos. 

É tão pinde o trabalho 
que ainda está por fazer na seara 
espírita, apesar do muito que já 
está sendo feito, que os respon-
aáveia pelas inifituÇóes assisten-
ciais não encontram tempo para 
comtempiarem i magnífica obra 
que estão reatando e em con-
tínua ampliaçãp. 

Por me motivo, além do 
esforço de Hércuiei para austen-
tar as mstituiçòei já em ativida-
de, impõem o Amor, a Frater-
nidade cristi e o Dever Misrio 
nário, a abertura de novoa cam-
pos de trabalho, póis assim o e-
xigem as necessidades humanas 
em toda parte do inundo. 

Esses trabalhos, no ir 
espírita, contam com verda^v. 
ros Apóstolos do Bem que con-
aeguem multiplicar de maneira 
prodigiosa aa horas do dia, bem 
como recurso« financeiros e ain-
da e sobretudo as auas energias 
físicas, apesar de, pelas leia da 
matéria, ser aconselhável a redu-
ção doa esforços de alguns dos 
Seareiros. 

Se não admitíssemos que 
apesar do trabalho competir e 
ser realizado pelo« encarnado*, 
ta contínua e valioaíaaima a a-
juda do Alto, teríamos então de 
conduir peto "milagre" ao aen-
tido de derrogação de Lei, e que 
contrariaria todos oa princípios 
lógicos, científicos e doutrina 
rios. 

~>i a«»i«tente* aociai», 
tanto do piano terreno quanto 
do espiritual, na aua grande 
maioria recolhidos no anonima-
to. são dignos da maior patidão 
e admiração de todo«, e teus 
exemplos devem ser apontados 
aos demais como convite ao tra 
balho àquele« que ainda ae limi 
tam à contemplação da belísri-
ms Catedral da Fraternidade, 
para que passem à ativa onde há 
trabalho de «obra. observando 
assim o ensino do Mestre: 
' levai as cargas uns dos ou-
tros", atendendo assim que o 
Cristo resumiu todas as lei» 
e os Profetas em dois manda-
mentos: "Amarás ao Senhor teu 
Deus de toda a tua alma e de 
todo o teu entendimento e ao 
teu próximo como a ti mes-
mo . " 

Parece fora de dúvida, a 
melhor homenagem que ae pode 
e deve aer prestada aos dedi-
cados Seareiros que, sem me-
dir esforços, estão a braços 
com muitas tarefas, é passar 
da contemplação para a ação, 
atendendo assim ao mandato 
divino. 

SOL INTERIOR 
J O S E M A R Q U E S G A R C I A 

Os Globos l i o os j r á n u l o s ^ v a r i a d o s d o pó in f in i to 
do univeno. Iodos o t E s p í r i t o s ÉxceUos já banha ram o* 

J< de c ica t r izes nesae p á inevitável e ( l o d o s o 
» .v ida . 
, Re l ig ião das A lmas Consc ien tes , 

n o m e s , p o r é m c o m a mesma essência , 
e e m o u t r o s p lane tas , d iss ipado as 

itérios e e r g u e n d o os véus d o desconhe-

pés bordsdqi 
por onde t t H] 

0 Èi 
existe com oa! 
em outras 
miragens dos 
eido. 

De caril 
i nabo l to i s <m 
tes em elevadi 
o progresso 

t a -nos 
consciências 
t raba lho pit| 
extremistas, 
p o r fim. que 

r c ó s m i c o , pe los pr inc íp ios e finalidades 
que se c o d i f i c a , re f le te as idéias d o m i n a i -
' a m b i e n t e s espir i tuais , evo lu indo segundo 

q u e o a b r a ç a m E m n z â o disso, na 
Terra ou alhun í, o Esp i r i t i smo ignora f ron te i ras geográ-
ficas ou jx iu ta l i a tas d e qua lquer espéc ie , e m suas 
manifestações! >ertárias 

Doutrim a c i o n a i q u e é , nada indica impossível de 
ser praticado. I i do o q u e ens ina é n a t u r a l m e n t e realizá-
vel. Náo só tc tule a f l a m a d a razão r eden to ra c o m o 
t ambém claitá > s e n t i m e n t o san t i f i can te d o s filhos d o s 
mais diversos n n d o s . 

Esclsreot l d e f e n d e as cr ia turas a fim de q u e n á o 
ca iam sob o K oeiro m e n t a l doa que t r a z e m o lhos per-
d idos nos wni • da m a t é r i a , devorados de dúv idas e m 
do idos devsnci s , e q u e sò c o n h e c e m a v e r d a d e a p ó s 
serem engoli i - pelas b o c a s escancaradas d a s sepu l tu ras , 
a cada nova eMténda m a l o g r a d a . 

V . a i M í l o a es tânc ia t e r r ena , o Esp i r i t i smo levan-
da paz labor iosa , em q u e as 
sê reencontram depo i s de longo 

, a t ravés d o s mi lénios d e pa ixóes 
d o m í n i o s da f é , para c o m p r e e n d e r e m , 

s o m o s c o n s t r u t o r e s d o s p r ó p r i o s des-
t inos , lançswloja n ó s m e s m o s os b e n s ou o s males q u e 
nos marcam s cámfahada . 

Conquini» n o s p r e c e i t u e respeito às convicções 
alheias, dissipa, d e n t r o d e nós , t o d s s as cr is ta l izações d o 
preconcei to e. n i o o b s t a n t e n o s inspire a rden t e compai -
x ã o para com ot e r ro s d o p r ó x i m o , erige-nos, e m p leno 
f o r o ín t imo, * ' e r o t r i b u n a l pa r a o j u l g a m e n t o de nosaas 
fa l tas . 

Compõe-oat o la r p o r fo r j a de a p r i m o r a m e n t o in-
dividual e m o s t i m o a • H u m a n i d a d e p o r noaaa verdadei-
ra f amí l i a . . r:< , . . . 

D e s c e m noa o c h i o terres t re po r bendi ta e sco l ada 
exper iênc ia e «imnta-ooa o firmamento po r nota patria 
resl 

Companhe i ros que o Espir i t ismo aco rdou paia a 
imor ta l idade , s» lhe percebeis a mensagem po r sol nos 
p rópr ios espír i tos , levantai-vos para compreender e servir, 
p o r q u e tereis recebido o Divino Consolador para coiu-
t ru i r c o m Jesus en t re os homens , o novo pensamento 
d a n o v a e ra 

CRÔNICA 
Para m i m ê alegria ver as crianças de minha nia em-

P " ' t X S S & Í , vem eles, com muita eu ío r i a . aco r -
r e r pela r u a . t i op t eando aqui , caindo acolá. 

E oa p ^ s i o . sobem, sobem, porque sopra o 
v e n t o . . 

Náo é o .opro do fr io de j u n h o , nem a aragem d , 

primavera^ ^ ^ j u n h o , vento de chuva j n » há 

t a m b é m o vento d o . p a p s g « » . em «gosto So ele sabe 

c o l o » «r taa « « * « h » a p ™ d o r i d w U e m ctaa.^m«« 

c a r d u m e d e o t h r t multicores a o s céus. 
t e m S L s P " * " « * w n , ° * 0 " 

crianças a fazer pap"*"0* 
Não bas ta cones s» náo s o p a ° « " < » 
Se n ã o tivermos quem, como o v e n t o de a g o s t o , 

a judar -noa c o m o st» sop ro , nunca c h e ^ r i o l i e m cima 
os nossos aitaeio* e idéias-

A n c i ã S. Ferreira 
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ENTREVISTA 

á1 
01 - QUAL O SEU NOME? 

VUtkmJ F e n c u a de A l - | 
Idrad». 

02 - QIAJS AS Fl-NÇÔESl 
Q f £ l l t r n NO MOVIMEN-
TO ESPIRITA? 

Atuilmente iou p i t á d e o -
1e d i Mocidade Eipiri iâ ile F n n l 
cs , texnircifo to Gn ipo Eipiri-I 
t i "Luz e Amor" e of ídof dal 
H u n d M o E ç í r i n " J u d i l laca | 
líOtM • 

03 - Q l í PODERIA DIZERl 
SOBRE O RECEIO DOS JO 

NS EM A S S O A R FUN-
ES DESTRO DO NCOLEO 

MILITAM? • 
E m t f c t i o tshea porl 

inibiclo ou pof fsl t l d< lu to-
:onil«níi. L im » « eiimiiiado*| 
estei ientinieDloi. i c i b i t i m 
b«m i w inrdo de iimimir ene* 
compiomiiios. O que ü o n t e c e 
conwjnente í o Kfufeite:muitOf 
pvTOI, qu in to (olicitldos p i r i 
ocupai i l fur r ci /go no movi-' 
merJo í spint i . le j i i l ^m Inca 
f lertados p u i imo, p e n n m que! 
t bicho de sete cabeçi l . mal 
quando « t i o mesmo na lide. ' 
vêem que nio i t i o usus tado i 
quaslo pen»vim e ai' percebem 

3u a a u oportunidade perderem! 
e f u e i algc em prol da doutri-

»1. u por teren eue I c l n h a 
mento desnecessário. 

04 - QUA1 DEVE SER A ATI-
TUDE DO JOVEM PARA QUEl 
ELIMINE ESTE SENTLHEN-
TO? 

Dea i r e n e pessimismo! 
d n o n d o t , ter confi inçi em aij 
mesmo e i c red i tu mais em iua | 
cspscidsde. 

Oí - 0 TRABALHO QUE O 
JOVEM DESEMPENHA NO 
MEIO ESPIRITISTA FAVO-
RECE A SI'A VIDA DIÁRIA? 
DE QUE MANEIRA' 

Evidentemente que favo-
rece. O Espiritismo bem enten-
dido e spbcado constitui um 
verdadeiro código de m o n l crii-
t í . Umi *e2 que o jovem se pre-
tliepâe a tnbalhar , em qual-
quer que Kja o letor da doutri-

sai naturalmente, de umal 
maneiri p idua i . sumeniando 
sua vilão d l Vidi, fazendo com 
que ele tenlu mii i paz interior, 
tornando-se mais compreensivo, 
mau tolerante, f ivotecendo so-
bremaneira o seu contato social. 

06 - NESTA SLA GESTÃO .1 
QUAL A PROMOÇÃO Q U E l 
MAIS 0 MARCOU E QUE L H E I 
OFERECEU UMA DOSE D E I 
EXPERItNCU MAIOR? 

Neaa nossa gestão, v^ 
acontecimentos ocorreram 
í ic inm pavados em n o n o c 
Vão. Porem, umi das p romo, ___ 
miis marcantes foi 1 comemora i 
,aò do 30ü in ive r i í r» da MEF. I 
verti ocisiio tivemos opor tu id- l 
dade de reunir um grande nú- l 
ntero de tx mefiinos, ou seja.l 
K)»elei que freqüentaram a Mo-I 
cidade desde os primeiros drasl 
de fundiç lo . 

Dois ou tios icontecimen-l 
tos nue vio ficai sempre l e m b r a i 
do» e I comemoração dai b o d a l l 
de prata do progr imi radiofóni-l 
CO d l MEr, 'Sementeira C H j t r f 
e o Primeiro Mês do Moço Eipi-L 
r i » , quindo contamos t i m b e m l 
com 1 p m i c i p i ç i o de o u t i 
mocidades de F-ranca. 

0 ' QL AIS SÀO OS DEPAR-I 
I AMEM OS DA M E Í . E PA-I 
RA VOCÊ QUAL O MAIS IM-
PORTANTE? ; 

Os deputamentos são os 
seguintes: Difusão Doutrinária, 
Cultural, Qube do Livro. A i á i l 
teneb Social, Relações H u m i l 
us, Departamento Patrimonial! 
e Departinienlo TeatraL P u i 
qoe haja um perfeito ftmeiona-
mento d i Mocidade, todo« os 
departamentos acima descritos 
MO importantes. Ficiril dificill 
estibelKer um limite de impoi-l 
tine ia en ire eles. 

Exutem, evidentemente,! 
aqueles d t msioi destaq 
r o J e t u m o s direi timbérn 
prescindireis, iem 01 1 
t o m a m difícil o f u n 
da Mocidade. 

08 - O QUE A MOCIDADEI 
FAZ PELO JOVEM? E TEM 
ALCANÇADO SEUS OBJET™| 

u 9 0 , , > " i , 0 primordial d 
Mocidide e preparai o j o reml 

rara j r f r i -n la ; os problemas í 
vida. dando-lhe u m i viaio d » , , 
« M i s que lhe possibilite u m i l 
w l m e o t i c i o íntima, fornecen-l 
do-Uie as Sises neceiíárias p m l 
sul l e formi inlerioi. Não p i n l 
que ie livre doi problemas devi 
raindo. m u p u a q B e tenha a s l 

" " í " " " » P«» e n f r e n i i / l 
esiei problemas. 

Segundo o meu modo d e i 
pe r ceba ,1 Mocidade tem a l c u M 
Çldo este objetivo, se bem ' 
iproveitimetito v i r á d« 
para pessoa, umi ver q u t 
™ « W ^ e n e , ! , , ! « de f e r n a 
ç io . de conheamen to e de i i i t e - l 
" U M de cada puticipante d i a l 

CIDADE 
ABENÇOADA 

Infglírmtntt nio titive-
rnos presente ao ovinto sublime 
qv» te deu em Uberaba, no Es 
tado de Mines Cereis, quando H 
se reunirem, em outubro pasta-
do, em mitsSo da divulgação. 
Francisco Cindido Xaviar a Di-
vakfo Pereire Franco, dois dos 
meis atuantes a corretos mé-
diuns encarnados. 

Demonstrando perfeita 
sintonia do Pleno Maior, quando 
o Tribuno e Médium Diva ido Pe-
reire Frenco proferie conferfn-
cie dou trinárie-espirrta no Ube-
raba Tênis Clube, ne platéia, a 
ouvi-io, esteve o querido a aben-
çoado médium Chico Xavier. 
Por tris dies, em terefes conjun-
tas. ficaram a servir os necessi-
tados 

Já imeginou o leitor a 
vibração que tomou conte da 
cidade nesses dias? 
' Por ai te vé o çue esti 
reservado pare ê humanidade 
quendo todes es recomendações 
de Doutrina Consoledore forem 
assimiladas pelos homens. Har-
monizando-se uns com os outros 
reinerá, pie nem ente, a Paz entre 

.as criaturas, fim precípuo da 
mensegem do Cristo, revivida 
pelo Espiritismo. 

Assim pudesse a distincie 
ser superada para que, em pere-
ne comunhio, esses missionérios 
mais amiúde te reunissem, pro-
porcionando meior e melhor 
exemplo aos Etpiritas que, ein-
de. paredoxelmente, em nome 
e pela próprie doutrina andem 
se digladiando a pregando e dit-
sençào por todo o redu to esco-
lhido pelo Pleno Maior, pare a 
divulgação .e vivência do Evan 
galho de Jesus. 

Sam dúvida Chico Xavier 
é. pela imensa folha de trabalho, 
a personificeçio do Espiritismo, 
fato que i reconhecido mesmo 
pelos lideres d$ outras seitas 
religiosas. 

Também, nio padece a 
mais mínima dúvida ser. o tri-
buno e médium Divaldo Perei-
ra Franco, pelo estafante trabe-
Iho de peregrinação que realiza 
em todo o Brasil e exterior. a-
queie missionário leal e cons-
ciente dos compromissos assu-
midos em pról da humanidade 
que, quase total, cerece assusta 
doramente de consolo. Felendo 
e escrevendo traz sempre a tran-
quilidade qua os homens, seden-
tos, esperem. 

A cidade de Uberaba foi 
abençoada por sediar encontro 
tio puro. Permita Deus qua ou-
tras comunidades possam, ainda, 
usufruir tanta glória e bênção. 

Sérgio Lourenço 

IMPRENSA 
" N e n h u m a caridade e mais urgente 

do que aquela da divulgação da Filosofia 
s p í r i t t n o m u n d o " . 

Aaaim começa e te rmina o"leu art igo, 
publ icado em ' F O L H A t S P I l U T A " . página 
4 , Nancy Puhlmann Di Giro lamo, t ecendo 
considerações «obre Iriite ocorrência na Itá-
lia, q u a n d o u m pobre pai, e m sua ignorância 
das coisas de Deus e do eapí r i to lança ao Ti-
bre u m seu f i lh inho, que nascera alei jado das 
pernas, "para que n i o sofresse mais du ran t e 
a vida. . Ao m e s m o t e m p o , Nancy con ta 
o f a t o 4* um o u t r o men ino , que, c o m o 
mesmo defe i to , tornou-se nos Estados Uni-
dos, presidente de uma empresa , "Abil i tes 
I nco rpo ra t i on" o n d e , desde o faxinei ro a té 
o pres idente , t o d o s eram def ic ientes f ís icos 
ou menta is , A este garo to , f o t a m colocadas 
pernas mecânicas pelo dr. Yanover , que n i o 
cobrou a operação , d izendo- lhe: " U m dia, 
faça alguma coiaa a o u t r o s aleijados e a divi-
da estará qu i t ada" . 

Henry conscientizou-se d o papel a de-
sempenhar na vida, e, naquela empresa , he-
miplegtcos em macas, usavam muitas vezes, 
só alguns dedos. Senhoras , com re ta rdos 
mentais , f az i am trabalhos, os mais diver-
so«, c o m o u m desaf io vivo á dignidade hu-
mana. E, Henry , ainda escreveu um Iívto in-
t i tu lado : " N O S P O D E R E M O S V E N C E R " , 
u m verdadeiro best-seller, p refac iado por 
E L E ANOR ROOSE VELT, e que trazia a de-
dicatór ia d o a u t o r : "Para minha m i e " . 

Quem sabe? pergunta a articulista, se 
o pequen ino Ivano. lançado por seu pai, às 
águas d o Tibre , viera à Terra , t r azendo c o m o 
Henry , uma nobre missão, em vez de ter 
v indo " só para s o f r e r " c o m o pensava seu 

O c o n h e c i m e n t o da Dout r ina Espír i ta 
é luz para nossas almas. Se o conhec imen to 
des ta f i losofia de vida, a medi tação sobre as 
leis de Causa e Efe i to : sobre a responsabili-
d a d e de cada u m e m relação aos próprios 
a t o s ; se o conhec imen to verdadeiro dos en-
s inamentos t razidos à Terra por Jesus, esti-
vessem na .mente e nos corações das criatu-
ras, fa tos assim e mui tos o u t r o s mais, jamais 
teriam u m tal desfecho. 

Es tamos concordes em que devemos 
utilizar ao m á x i m o os meios ao nosso alcan-
ce, para a divulgação da Dout r ina Espír i ta , a 
Lei da reencarnação e os efei tos nas vidas 
poster iores , d o s a t o s pra t icados nas anter io-
res existências. 

Devemos utilizar, para isso, não só a 
imprensa , c o m o t a m b é m a canção, o palco e 
o cinema, pois eles oferecem, meios ef icazes 
e notáveis , que p o d e m servir às causas cons-
trut ivas da vida. A ar te , de qua lquer t ipo , 
pode ser utilizada para a verdadeira satisfa-
ção e incutir pensamentos mais nobres ao 
h o m e m . 

No e n t a n t o , a maioria d o que vemos 
e lemos, hoje em dia , é jus tamente ao con-

trár io , " e s p a l h a f a t o s o " n o sent ido negativo 
da vida. Crimes, roubos , estel ionatos, estu-
pros, sequestros, e tc . etc . , fazem par te d o 
co t id iano em grandes manche tes , nos jornais 
e em todos os meios de comunicação à 
disposição do h o m e m . 

A julgar por t u d o isso, pelo " suces so" 
d e t u d o isso, os l ibert inos, os gangsters, os 
vigaristas e jovens viciados e violentos, s io 
os "he ró i s " d a mul t idão, no m o m e n t o que 
passa. Parece «$ue o h o m e m , f a z e n d o mau 
uso da sua inteligência, e«tá d a n d o ao v i d o , 
que campeia , o aspec to d e v i r tude . . . O 
adul tér io , ou t rora visto c o m o pecado lamen-
tável, é agora considerado c o m o coisa 
c o m u m na "experiência '* de casais menos a-
viaados, ou o n d e o verdadeiro amor não 
existe. Pois, se este existisse, existiria a dig-
nidade den t ro do lar e, t a m b é m , o senso d o 
dever. 

Observamos e muitas vezes aclama-
mos, nos palcos e noa c inemas, as f açanhas 
de homens de mora l f rouxa , as aventuras d e 
criminosos desprovidos d o mais e lementar 
sen t imento d e piedade para c o m suas víti-
mas e não examinamos sequer, a possibilida-
d e da en t rada deles em nossas vidas, o que 
n i o permitiria mos, m e s m o à custa dos maio-
res sacrifícios, se os pudéssemos evitar. 

Por q u e , en tão , aplsudi-los? Por q u e , 
não os repel i rmos, com nossa repulsa expres-
sada através de a t i tudes dignas e cristãs? 
Ten ta r mostrar a eles o que sabemos e o que 
cremos? Se orar por eles é nosso dever, es-
clarecê-los por t o d o s os meios ao nosso al-
cance é nosso maior dever, é o dever pri-
mordial. 

As massas que an t igamente cul tua-
vam Deus e o s seus profetas , são as mesmas 
de hoje . Apenas, cu l tuando c inemas- templos 
em ati tudes negativas, por espí r i to d e imi-
tação. Estão massificadas menta lmente , p o r 
essa propaganda destrutiva, em t o d o s o s 
setores da vida humana . 

Deem-Ihes, not íc ias proveitosas, ensi-
namen tos cris tãos bsseados em fa tos , e eles 
paula t inamente o s assimilarão. As religiões 
estabelecidas, fal iram, em seus ens inamen tos 
errôneos que pouco a pouco esvaziaram o s 
templos fe, o que é pior, esvaziaram a m e n t e 
e os corações das cr iaturas - pelo menos da 
maioria delas - . d e todo sen t imento de jus-
t iça, amor e misericórdia. 

O s e n t i m e t n o da pa tern idade de Deus 
e da i rmandade en t re t o d o s os h o m e n s , desa-
pareceu da face d a Terra , pela pregação sis-
temática , através d e séculos de intolerâncias 
religiosas. Os dogmas infant is da criação da 
Terra, de Adão c Eva, d o céu e d o i n f e r n o : o 
fácil perdão d o s pecados ob t idos por sacra-
men tos . quase sempre minis t rados a t roco 
de dinheiro, as guerras feitas e m n o m e d a -
quele que disse: " N ã o m a t a r á s . . t u d o isso 
e mais as perseguições e a idéia d e u m Deus 
te t to à nossa imagem e semelhança, t rouxe-
ram confusão aos Espí r i tos que não mais sa-
biam "em q u e e n o que ac red i t a r . . 

Mas, se lhes de rmos jornais fe i tos 

com base na Espir i tual idade e na s p o , qu* 
leve às massas a Verdade , jornais que n ã o 
temessem trabalhar por ideias e pr incípios 
espiri tualizados no manejo dos assuntos ma-
teriais, jornais que soubessem ligar consciên-
cia á coragem e inspiração á op in ião , estes 
jornais poder iam surpreender o m u n d o com 

Essa é, pr incipalmente , a missão d o 
jornal espír i ta . Não só d o s jornais espíri tas, 
mas d e todos os espíri tas conscientes que 
militam nos setores de divulgação que pos-
tam sensibilizar as massas. Traba lharmos 
jun tos , por uma imprensa, um teatro, cine-
mas, músicas, canções e sob re tudo , Escolas, 
sim, escolas, onde desde o in íc io , fossemos 
fo rmando os h o m e n s de a m a n h ã , p a r i que o 
m u n d o ae to rne melhor . 

Este jornal " A NOVA E R A " , que 
nesta data comple ta o seu Jubileu de Ouro , 
tem p rocurado ser u m jorna l assim. N i o u m 
simples t ranspor te jornal ís t ico veiculando 
not íc iaa , mas levando M e n a g e n s espiritualis-

t a s aos coraçoes sedentos d e conhec imen tos 
uma voz profé t ica b radando n a imensidão 
d o material ismo m o d e r n o , u m dedo apon-
t a n d o para o f u t u r o da Humanidade . 

" A NOVA E R A " . N o m e simbólico, 
dado s este jorna l por seus fundadores e en-
t re eles, José .Marques Ciar cia, ao qua l ren-
demos , t ambém nesta opor tun idade , o nosso 
pre i to de grat idão, e nossa homenagem, de-
sejando que ele cont inue , da Espir i tual idade 
onde está, a presidir os des t inos deste ó r g i o 
jornalíst ico, q u e t e m cumpr ido a sua misaáo: 
a de divulgar a Dout r ina Espír i ta , devolven-
d o aos ens inamentos d o Cristo a sua pureza , 
para que seja res taurado na T e m o Cristia-
n ismo capaz de dessedentar as a lmas e 
consolar corações af l i tos . 

Out ros jorruds e o u t r o s repór teres 
b e m poder iam procurar no t í c i a s de t o d o s os 
acon tec imentos que pudessem tocar o s sen-
t imen tos das criaturas, fazendo-as desejar 
imitar, t ambém, o que fosse bom. Vidas de 
pessoas decentes ; mov imen tos q u e trabalhas-
sem para o bem c o m u m ; a t o s d e benfei tores 
da humanidade ; descober tas c ien t í f icas q u e 
trouxessem benef íc ios aos homens e á Vida, 
a le r tando, t ambém, para que estas descober-
tas n i o fossem utilizadas pelos h o m e n s I n e s 
crupulosos em armas mor t í f e r a s para a des-
t ru ição e as guerras f ra t r i c idas . . . 

T u d o isso a Imprensa consciente 
pode e deveria fazer , para cumpr i r a missão 
que t e m nas mãos. A primeira f u n ç ã o de u m 
jorna l é ser " l í m p i d o espelho d a v ida" e ho-
j e , e le se t o m o u pode roso " fabr ican te da vi-
d a " . . . e bem que eles e seus repór teres , p o -
deriam encontrar historias publicáveis d o 
Bem, da Verdade e d o Belo, em benef íc io da 
mudança de cos tumes e mental idade dos 
h o m e n s e da Humanidade , em sua caminha-
da evolutiva em direção ao progresso e a 
Deus. 

M.N.Hilário 

X " p k ^ , E 5 E R R A R NOS 
SA L M R t VISTA, O I a L A 
SUA MENSAíiEM E SUGES-i 
T A O PARA QUE O JOVEM1 

TENHA UMAPHCVLITAMF?. 

Para encenar, gostaria dei 
aproveitar o ensejo para transmi-
te um abraço a todos os leitores1 

^ A Nova Eia" e parabenizar 
jornal pelos 50 anos de tra-

io ininterruptos. Nossa ju- • 
gestão para que o jovem tenha 
um aproveitamento maior n o i 
movimento espírita é de que ele 
se compene t re de sua respon-
sabilidade e d ( M » dever e que 
tenha maior interesse pela Dou-
trina que abraçamos. 

. (SENNE) 

0 CAMINHO 

DA 

ASCENSÃO 
Na tarefa em que te dispões, 

Coloca-te ao dispor das diretrizes do bem. 

Desapega-te das coisas materiais e seja simples na vida. 

Onde estiveres, auxilia e ofereça um sorriso. 

És responsável: entenda, espera e confia; a recompense 

/viré, na forma que nem imaginas, mas que mais te 

/convém. 
NSo seja criatura que tenha nos láb os o sorriso e no 

/coração o veneno. 

Quanto possível, suporta o teu semelhante incompreen-

/sivo. 

NSo debites aos outros a conta do teu erro. 

Siga em frente, sempre melhorando, e afasta-te das dis 

/posições ao desânimo. 

Abraça-te co™ o dever. 

Liberta-te do egoísmo e da ambição, 

Porque são as fontes primeiras do vfcio. 

Os inimigos maiores da virtude. 

Nilton Alves Orlando. 

Meio século 
de abnegação 

V r e n e f l e d o d e T o e l d o 

O t r a n s c u r s o d e u m a d a t a n a t a l i -
r ia é s e m p r e f e s t e j a d a c o m e x p e n a á o 
d e a l e g r i a , t r a n s b o r d a n d o e n t u s i a s m o , 
n u m a c o n t a m i n a ç ã o e f u s i v a d e j ú b i l o 
c o n t a g i a n t e . 

" A N O V A E R A " e s t á e m f e s t a 
c o m e m o r a n d o s e u c i n q u e n t a a n o s d e 
c i r c u l a ç ã o , n u m e s f o r ç o i n u s i t a d o d e 
m a n t e r a c h a m a v i v a d a T e r c e i r a R e v e -
l a ç ã o , v e n c e n d o o s p e r c a l ç o s e s c a b r o -
s o s q u e se l h e a n t o l h a m n a c a m i n h a d a 
q u i n z e n a l p a r a l e v a r o s t e u s d e z m i l 
e x e m p l a r e s a o s q u a t r o v e n t o s d a T e r r a . 

O q u e t e m s i d o o t r a b a l h o a f a -
n o s o d o s s e u s a b n e g a d o s o r i e n t a d o r e s , 
s u s t e n t a d o s p o r e s sa c ú p u l a f é r r e a q u e 
t e m v o n t a d e d e v e n c e r , n a t r i l h a t r a ç a -
d a c o m o c o r a ç ã o p a r a p r o p a g a r o s e n -
s i n a m e n t o s d a d o u t r i n a E s p i r i t a ? D i r -

se-ia q u e t u m a á r v o r e f r o n d o s a , c u m 
t r o n c o s e a s s e n t a n o i d e a l i s m o s a d i o .de 
J o s é R u ã o , d r . A g n e l o M o r a t o e V i -
c e n t e R i c h i n h o , t r a z e n d o c o m o e s c o r a 
o i n c a n s á v e l F l á v i o R i c h i n h o , e x p a n -
d i n d o o a s e u s g a l h o s p e l o m u n d o i n t e i -
r o . 

C i n q u e n t a a n o s d e l u t a s i n g e n -
t e a , s e m e s m o r e c i m e n t o , n o a f ã s u b l i -
m e d e s e rv i r o s s e u s m i l h a r e s d e l e i t o -
ra, c o m o a t e s t a m a s c e n t e n a s d e c a r -
t a s , v i n d a s d a s m a i s l o n g í n q u a s d i s t a n -

c i a i d o n o s s o p l a n e t a , i n c e n t i v a n d o 
u m a a , o u t r a s e n c o r a j a n d o a p r o s s e g u i r 
s e m d e f a l e c i m e n t o n a m e t a t r a ç a d a d e 
' b e m s e r v i r , a o s l e i t o r e s á v i d o s d a lei-
t u r a C O N S O L A D O R A d o e s p i r i t i s m o . 
A n ó s , q u e m i l i t a m o s n a i m p r e n s a d e s -
d e p r i s c a s e r a s , í m o t i v o d e o r g u l h o e 
m u i t a s a t i s f a ç ã o a o a b r a ç a r m o s e s s e 
t r i o R u s s o - A g t w l o - R i c h i n h o , s u s t e n t á -
c u l o i m p á v i d o d e " A N O V A E R A " . 

PÁGINA DOS 

NOSSOS 

PA TROCINADORES 

E COLABORADORES 
R e l a c i o n a m o s a b a i x o o » p a t r o c i n a d o r e s a 

c o l a b o r a d o r « « d e s t a a d i ç ã o e s p a c i a l d e " A N O -

V A E R A " p e l o s e u c i n q u e n t e n á r i o d e F u n d a ç ã o . 

N e s t a h o r a e m q u a m a i » v i v a i e s t ã o e m n o t s a s 

r e c o r d a ç õ e s o d e v e r d a g r a t i d ã o a a c o m p r o v a d e 

e s t i m a a t o d o s o s q u e n o s a j u d a r e m • s u s t e n t a r 

o i d e a l i s m o a o b o m â n i m o , q u e r e m o s d e d i c a r 

a e s s e s a m i g o s n o s s o c o m o v i d o D e u s l h e s p a g u e . 

A i n d a n o s c a b e a q u i , r e g i s t r a r o n o m e m u i t o a f e -

t i v o d o c o - i d e a l i s t a N e l s o n d e P e u l a S i l v e i r a , q u e 

t u d o f e z p a r a q u e e s t a e d i ç ã o g a n h a s s e d i m e n s ã o 

f e s t i v a . 

S ã o p a t r o c i n a d o r e s e c o l a b o r a d o r e s p e c u -

n i á r i o s d e n o s s a " J u b i l e u d e O u r o " o s s e g u i n -

t e s : 

I - F A R M Á C I A S Ã O J O R G E 

2 - P A L A C I O D A S T I N T A S 

3 - C A L Ç A D O S M A R T I N I A N O S / A 

4 - F R A N - F E R T I L I N D Ú S T R I A E C O M É R -

C I O L T D A . 

6 - L O J A S P E S T A L O Z Z I - R U A V O L . D A 

F R A N C A • 1 3 7 3 - 1 5 L O J A S S E R V I N D O 

O B R A S I L . 

6 - C I A . D E C A L Ç A D O S P A L E R M O 

7 - J O S É V E R Z O L A E F I L H O S L T D A ( M a t e -

r i a i s p a r a C o n s t r u ç ã o e m g e r e i ) 

8 - A M A Z O N A S P R O D U T O S P A R A C A L Ç A -

D O S S / A 

9 - E U F R A U Z I N O M A T E R I A I S P A R A C O N S -

T R U Ç Ã O L T D A . 

1 0 - J O Ã O C A S S I S 

I I - N E L S O N S I L V E I R A 

1 2 - G E N É S I O M A R T I N I A N O 

1 3 - M Á R I O T E D E S C O 

1 4 - F E R R A R O E F E R R A R O 

1 5 - A Ç O U G U E T E I X E I R A 

1 6 - D R . V I C E N T E L A T O R R A C A 

1 7 - C A F É U T A M S / A 

1 8 - A Ç O U G U E T E I X E I R A 

1 9 - C A L Ç A D O S S A M E L L O S / A 

2 0 - F U N D A Ç Ã O E S P . " E S P E R A N Ç A E F É " 

2 1 - G R É M I O E S P . D E F R A N C A 

N o s s a g r a t i d ã o s e e x t e n d e a m u i t o s o u t r o s 
c o l a b o r a d o r e s q u e p r e f e r i r a m d e r s e u a p e l o 
f i n a n c e i r o a e s t a e d i ç ã o , m a s c o n s e r v a r e m - s e 
a n ô n i m o s . 

O CRISTIANISMO DE PAULO 
O Espiritismo - já á ce 

diço repetir — é ciência, filoso-
fia a religião. Como religião, 
segundo s Codificação, segundo 
Emmanuel, André Lu ix e ou-
trot autores encarnados e de 
tencernados. é o verdadeiro Cris 
tienismofiuro, originale compte 
to. A Revelação é permanente, 
universalista 9 progretsiva. Sem-
pre existiu am todos os povos, 
em todes as épocas. Com Lao-
Tsé, Buda, com Mestras dt 
índia, do Tibete, com Platio. 
Sócrates, antes do Cristianismo, 
do Judaísmo, da Bíblia. Culmi-
nou, porém, com Cristo a Kar-
dec. Atingiu novas facetes e 
proporções no Brésil, espacial-
mente com as madiunidades 
mistionérias de Francisco Cin-
dido Xavier. Divaldo Pereira 
Franco, Ivone Pereira. 

Cristo entinou a demons-
trou com Ele mesmo, após o de-
senlace na Cruz - o que outros 
nio fizeram - que a morte não 
existe. "Deixe que os mortos 
enterrem saut mortos". "Deus 
não é o Deus dos mortos, mas 
dos VIVOS, porque para Ele 
TODOS tio VIVOS". São pala 
vrat de Jesus, que o grande Pau-
lo confirmou e desenvolveu. 
Espíritos iluminados o resplan-
decentes, epresentendo-se em 
forma de jovem, de homens, 
(portanto homens desencarna 
dos), segundo relato de Lucas 
e Marcos, disseram, aos qua fo-
ram procurar Jesus no túmulo: 
"Por que buscais antre os mor-
tos O VIVO? Jesus nio está aqui 
mat ressuscitou". Pare a Bíblia, 
cor re tamente interpretada, e pa-
re Jesus, ceda pessoa ê um ser 
imortal, um espírito, realizando 
tua ovoiuçio, aperfeiçoamento, 
lluminaçio interior, em encarna-
ções sucessivas a na erreticldede. 
Kardec. nos llvrot da Codifica-

ção, confirmou a demonstrou, 
tais verdades, que ne atueiidede 
estão sendo evidenciadas pela 
Ciincie, e por cientistas isentos 
de preconceitos e de paixões. 
No primeiro livro da Bíblia, 
está ensinado qua o h ornem-ah 
Sva, o homem-etpírito foi criedo 
i imagem e semelhança de Deut. 
Cristo ensine, nos Evengelhos, 
meis especificamente em Joio, 
que "Deus é espirito". E, ainda 
em Joio, complete o ensina-
mento: "sois deuses; a Escritura 
o afirma". Então, está claro: 
"Deus é espírito", e os homens, 
todos, filhos de Deus, espíritos 
em evolução. Sio verdades e e 
vidéneias encontradas na Bíblia, 
Notadamente nos 27 livros do 
Novo Testamento. Jesus con-
cluiu seus ensinamentos com 
a seguinte afirmativa: "Ainda 
muitas coisas teria que vos ditar. 
Mes nio as podais suportar 
agora. Quando vier oESPIRITO 
DA VERDADE, iniciar-voa-i EM 
TODA A VERDADE". (Joio, 
16-12,13). Vaio o Eapírito da 
Verdade, veio uma falange de 
espíritos iluminados a verda-
deiros, em melor plenitude, com 
a missão de Kerdac, com os 
livros da Codifkaçio, hofe espe-
lhados ou difundidos em todos 
ot povot cultot do planeta. 

Quem lã e estuda ot cin-
co livros bétkot da Codifica-
ção, quem assim He e aceita ot 
seus ensinamentos, SENTE-SE 
realmente iniciado EM TODA A 
VERDADE. Mesmo porque 
Kardec afirmou que o Espiritis-
mo é uma doutrina científica, 
filosófica a religiosa, da caráter 
dinimto, progressivo, revisio-
nista. Corrigirá arrot ou enga-
nos qua te/am comprovadot, e 
essimilaré sempre todas as ver 
dades ou realidades cientifica-
mente evidenciadas, no seu 

campo de ensinamentos a de a-
tivIdades. Hoje a Parapsicologia, 
da escola de seu fundador Rhi-
na,- esté comprovando cientifi-
camente a imortalidade, a co-
rnu nlceçio dos desencarnados, a 
reencarnação. O Espiritismo é o 
Cristianismo total. Dois livros da 
Codifteçio - Evangelho Sa 
gun do o Etpiritismo a L ivro dot 
Médiuns — transcrevem a mesma 
mensegem do ESPIRITO DA 
VERDADE, da qual consta tax 
tua/mente: "NO CRISTIAN IS 
MO SE ENCONTRAM TODAS 
AS VERDADES. Sio de origin 

humana os erros que nele se in-
troduziram". Paulo, o mesmo 
Paulo que ensinou a difundiu 
esse Cristianismo, voltou do 
pleno espiritual para ajudar Kar-
dec ne sua grandiosa mittio e, 
em mensagem inscrita no cep. 
15 de "O Evengelho Segundo o 
Espiritismo", efirma: "A luz do 
Espiritismo ajuda a compreen-
der ot ensinos de Cristo e faz 
melhores cristãos. VERDADEI-
RO ESPIRITA E VERDADEI-
RO CRISTÃO sio ume só e a 
mesma coita". 

Joio Corree Veiga 

N Ã O D É A S E U 

F I L H O B R I N Q U E D O S 

D E G U E R R A . 

E S T A B R I N C A D E I R A 

P O D E S E T O R N A R 

S É R I A E 

D E S A S T R O S A N O 

F U T U R O . 

Lar da Velhice Desamparada 
Caro amigo: 
Da distribuição que o bom amigo certa-

mente fará nesta Natal aos neoeasitados. 
poderia destinar uma pequena parcela aos' 
internos do Lar da Velhice Desamparada? 

Os velhos, que, pela sua avançada idade, 
voltaram a ser orianças. gostariam também 
de reoeber o Beu preBente de Papai Noel, 
além de um bom almoço, uma roupa nov» e un B 

momentos de alegria no dia oonsagrado « 0 

Natalioio de Jesus. 
Huito obrigado e nossos rotos.para 

que o bom amigo tenha um feliz Natal. Janto 
aos seus familiares. 

Vioente Richinho - G e r e n t » 

Rua José Marques Garota n*. 39® te-
lefone 3318 — Franoa. 
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QUANDO O 

ESQUECIMENTO 

CHEGAR... 
ido a fadiga das horas 
ir mau corpo de esquecimento, 
rtando-me no tempo... 

Quando das células fugirem 
Os desejos decorados 
Como papeI carbono da rotina . . 

ido eu amanhecer na E ternidade. 
fiando a morte temporária, 
as lembranças insatisfeitas.. . 

Quando meus olhos cansados 
Mio molharem de carinho 
0 silêncio sem conclusão.. . 

ido minhas mios inertes 
escreverem os segredos abandonadas 
vinha alma ansiosa... 

Quando as rr\igoas e as dores 
Nio mais precisarem 
Dos curativos da Esperança. 
Cicatrizando as em alegrias.. . 

ido a noite de enigmas 
sfvrmar as interrogações apodrecidas 
aizes que fecundarão outras vidas. . 
ido o si lê nio dividir sombra e luz 
escurecer o tempo com a poeira dos mundos. .. 
Iyi novamente diante de Tl, SENHOR, 
egando todas as estrelas com que sonhei 
que nio haja ausência entre nós. 

Yolanda Beeumont Brasil 

A NOVA ERA 

Divaldo Pereira 
Franco 

Um nome que já t ranipòi as 
fronteira» do nosso Paíi na expressiva 
miuão de divulgar > Doutrina Espírita, 
com a característica do Espfrito Con-
solador, conforme promessa de Jesus 
Cristo, em Pentencottes ( Jo io - c»p. 
XIV). Orador de arroubos eloqüentes 
em estilo condoteiro, u s a conferências 
empolgam pela memorizações dos fa-
tos histórico« e silogismos seguro«. 
Tornou-se assim, desde sua adolenoén-
cia, um segundo arauto do Espiritismo 
pelo testemunho de seu desprendi-
mento e dedicação s Doutrina que «-
brsçou e deu-lhe, conforme ele mesmo 
aceita, sua participação com as coisas 
eternas de Deus. 

Recentemente visitou diversos 
países da Europa, como sejam: Portu-
gal. Espanha, França, Inglaterra, Itália, 
Suíça e Alemanha e visitou inúmeras 
cidades do Velho Mundo, onde levou o 
verbo do anacoreta consciente. Assim, 
acendeu-se de novo, para muitos inte-
ressados, a luz em novas perspectiva 
de libertação, consoante o Evangelho 
do Senhor, consubstanciado na Dou-
trina Consoladora, 

Já publicou diversas obras psico-
grafadai e atribuídas a inúmeros auto-
res espirituais, que são os mesmos con-
fiantes na recuperação da humanidade 
em favor de um mundo melhor. Dirige 
com zelo maternal s "Casa do Canti-
nho" , de Sahador-BA, a qual se desti-
na a crianças e velhos. 

O exemple* de Divaldo é comove-
dor, quando se percebe nele o moço 
que venceu as tentações e as mentiras 
convencionais da atual geração para 

integrar-se totalmente na bendita tare-
fa de divulgar o Espiritismo codificado 
por Kardec 
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EXALTAÇÃO 
A MINHA 

TEftRA 
Terra minha, tão querida < 

Berço onde um dm nasci.. • 

A ti, Franca enternecida, 

A esperança que vivi. 

Oh! Terra das Serenatas 

No grande amor já vivido. 

Tu is lembrança e desatas 

Em mim um texto sentido. 

Do alto da tua Matriz 

A bênção da An Varia 

Chame o povo a ser feliz, 

Numa expressão de alegria. 

Vejo a ••Áiaa da Careta" 
Pois, deum to puro batismo. 
Sou viajar deste planeta, 
Por ti, chek) de otimismo. 

Nas tuas ruas enh 

Ouço os cantos qi 

Nas serestas et 

Ha sempre muito 

ijaradas 

vivi. 

>ben\ oadas 

de ti... 

Louvo-te ai 
-Franca-
Em ti - o 
Por seres a 

"ECCE HOMO 
António de Pádua Reis 

c 

NOSSOS 
FILHOS 

Nossos filho*'  m e u  D e u s' b e m  s e' :  

-São wn céu dentro de nós... 

Vitória Je nossa grei 

Na batelha mais atroz, 

Deles tem° s  0  a c e r t 0  

Numa oferenda. 

E ao Busar-lh* um aperto 

Em nós se di u n l 3 emenda. 

AhiSaofil1 o s o f r e e?!?° r a  

Nossa aítM * ** donde. 
Vem fasse instente a triste hora 

Desantiridordavida. 

T0ZZ"" i o a i n d a n° s d" 
Poisnu^se 

** , Í l h°JÍ%<Zr,espeto, 
com emor... 

Onde buscar Jesus, o Mestre amado? 
Acaso o encontrarei na letra fria, 
A repetir-se e m estereotipia,;. 
Passível de ter lido e . . . decorado? 

Jesus, Cristo de Deus, onde estaria? 
Na aceitação simplista de um estado, 
Em que seu nome é apenas pronunciado 
P a n itender a voz da hipocrisia? 

Que não me iluda a fá do falso crente. 
Esae farisaismo inconsistente 
Maigináliza a lei da caridade. 

Sendo Jesus a paz, perdão, confor to , 
Eu hei de achá-lo, não num corpo mor to , 
Mas no meu próprio amor à humanidade. 

A DOAÇÃO DA LUZ 
Mesmo que conseguisses buscar 

No espaço um astro 

E pudesses trazer das profundezas 
Dos doze meras 

Um punhado de riquezas 
Submersas nas igues; 

Ainda que das entranhes da Terra 

Nio ta faltassem força e poder 

Pera arrancaras da ganga do filio 
Preciosos metais; 

E quando te fosse dado encontrar 

Na Iíngua em que te expressas 
A palavra exata para a oferta 

Da tio ricos bens 

Ao Grande Humilde, 
Que os séculos tfm apoteosado 

Nesta noite do sublime evento; 

Se nio estivesses, como estás agora. 
Neste estado de comtempleçio, 

Com a alma enflorada pela fé, 

A mente limpa e o coração em pureza, 

Ela, o Redivivo da Cruz, 
Senhor da Vida a vencedor da Morte, 

Nio te estaria doando, neste instante, 

Uma parcela, ainda que infinitesimal, 
Daquele luz 

Que ne sua natividade acendeu num» estrebaria, 

Para vencer a própria ação do tempo 

E te manter divinamente acesa, 

Sam jamais se apagar. 

PEREIRA BFtASIL 

Jornalista 
Ira já Nunes 

criador, em prece. 

I irra tão querida... 

se enternece 

onte da vida. . . 

O. Otaviano 

(inspirado por Joio Paulo Morato 

lente em São Paulo - no di» 19- 10 /71 

Toriba Aca 

Vítima de acidente 
automobilístico, faleceu em 
Pelotas-RS,esae valoro» jor-
nalista sulino, companheiro 
de redação do nosso confra-
de Lauro Enderle. que lhe 
escreveu memorável crônica 
nectológics pela edição do 
"Diário Popular", dessa ci-
dade, em edição de 29 de 
outubro último. 

«ntjá Nunes dava intei-
ra cobertura á Coluna Espí-
I i u ' mantida por esae 
conceituado órgão da im-
prensa Suína. 

Sempre se houve co-
mo cohinista expressivo e 
sensível aos problemas hu-
manoa e por senso socioló-
gico peculair aos pensadores 
«JUIOS taji e K r e v e u u m 

u * o «obre a psicologia huma-
ViJl l ePígrafe "A MOR-

CACHORRO PRO-
C R I O " . seu psasamen-
<° _ consternou todo . os 

" ^ i a i s de Pelotas, 

onde era muito considerado 
dado suas atividades de 
homem probo e empreende-
dor. 

Um escritor que ensi-
nava com amor cristão, pois 
sua coluna "À Margem da 
Notícia" era verdadeira li-
ção decalcada em princípios 
filosóficos. 

Desse modo, antes de 
qualquer divulgação dos fa-
to« que acordassem deveres 
cívicos e humanos ás cria-
turas, ele mesmo exempli-
ficava toda uma escola de 
viver para servir. 

Ao« seus familiares e 
companheiros nossa solida-
riedade cristã e que Irajá 
Nunes, agora em campo 
mais amplo de visão espiri-
tual. possa entrar no provei-
to de tuas conquistas espiri-
tuais para continuar a dou-
trinar como fez durante a 
trajetória de tua vida tene-

Epístola 
a um 

toxicômano 
Juventude. . . que è 

j uven tude? . . . 
Isso que vivemos?. . . 

Um mundo feito de guerra, 
ódio? 

Quase nsda de amor e 
paz? Um mundo em que a 
juventude vive revoltada e 
pot isso se entrega ao 
mundo colorido dos tóxicos 
e do som? Procuram se re-
fugiar porque são covardes 
demais para enfrentar um 
mundo que n i o lhes perten-
ce e para ganhar um peque-
no lugar ao sol. .. 

O Tóxico!!! Eis o 
maior problema da juventu-
de atual. Sim, mas eu di-
ria apenas estas palavras 
para aquele que tanto foi 
subjugado pelo tóxico: Você 
sabe mesmo o que é tóxico? 

Você já pensou em 
sua mie? Como ela deve es-

tar? Sim, ela está em pran-
tos, sentindo uma força bem 
maior que o amor materno. 
Tirou-lhe o filho t*m ama-
do. pelo qual ela tinha Unto 
cuidado. E injustoj ver áque-
is de que você tanto sugou 
o leite, que muitas vezes de-
ve ter superado a dor para a-
mamentá-lo, sim é injustiça 
vê-la chorar em prantos, so-
zinha com todas as suas for-
ças. por você. Ela seria ca-
paz de dar a última gota de 
seu sangue, a sua própria 
vida, para vê-lo voltai corren-
do para casa de braços a-
bertos, e dizer apenas "Dei-
xei tudo mamãe, e foi vo-
cê quem me fez ver isso." 
Puxa, ela seria a mie mais 
feliz do mundo se isso acon-
tecesse! 

Mas, ao conttário, ela 
morreria lentamente no dia-

a-dia só de ver o seu quar-
to vazio, suas coisas empoei-
radas, seu aniversário sem 
festa, o Natal sem presente, 
o dia das mães sem cartão 
e sem seu sbraço. Isso para 
ela seria horrível, sentir-se 
perder no espaço e acabar-se 
no cotidiano por causa de 
lembranças suas, antes de es-
colher "ele" ou "ela". 

Vamoa, jovem, viver 
nosss juventude deste século 
pois nós nunca poderíamos 

dizer que aquele ê melhor 
ou pior do que este. 

Vamos fazer da nossa 
juventude um símbolo e 
exemplo para as futuras ge-
rações. Sem tóxicos e sem 
ilusões. Com bastante amor 
puro e, sobretudo, com in-
finita confiança em Deus 

M.C. 
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LIVREMOS 
O LIVRO 

"Se é justo censurar os 
que tentaram explorai o espi-
ritismo sem desnatura-lo com 
seus escritos, sem q haver pre-
viamente estudado, quanto mais 
culpados são aqueles que, depois 
de lhe haverem assimilado os 
princípios, não contentes em se, 
afastar, ainda se voltam contra 
Ele." 

Kardec 

Prof. 

Newton 

Boechat 

Página de 
gratidão 

Um dm mais fluentes pregadores espiritas, que 
tem percorrido o Brasil em todos os seus quadrantes Es-
pirite cheio de renúncia, multo criterioso no preparo de 
seus lemas)assistido poruina memória privilegiada. New-
ton tem-se tomado em verdadeiro pegoreiro da Doutrina 
Espirita. 

Franca tem sido agraciada sempre com suas visitss, 
e toda a vez em que lhe solicita uma participação em 
nosas promoções doutrinárias, sempre dá sua resposta 
cora sua presença cheia de fraternidade e b o m humor. 
Penrntimo-nos registrar também seu nome. quando abai-
xo temos um soneto muito erudi to , atribuído à sua me-
diunidade polimorfa. 

ESPERA . 

Nada resta hoje em nós das orgias romanas . . 
Os encontros em Stsbis, a loucura em Pompeia . . . 
As bsesnais em Roma. em Tiro. em Cesaréia, 
Folguedos ss tumsis . . . Alegres doidivanas. . . 

Tudo o tempo apagou . . As distorções levianas 
São lembranças do pó. Marmórea Citetéia 
Ornamento do lar, que te dei em Beréia 
E o Vesúvio destruiu, em lavas soberanas . . 

Mudaste t u . . . Mudei-me em arauto do Cristo-, 
Aspiras sempre o Bem. . . No teu hálito et isto 
Buscando o vero amor n o caminho da luz; 

No fim da trilha humana, além te esperarei. 
Teu coração no meti por tesouro terei, 
Quando aos pés do Senhor depuseres tua cruz . . 

Lívio Barreto 

• Citetéia - nome dado pelos gregos à deusa Vénus 
Beréia - antiga região de influência grega. 

Soneto ditado a Newton Boechat, dia 3 de setem-
bro de 1977, em São José do Rio Preto na lesidéncis do 
dr. José Pereira Brasil, estando presentes o anfitr ião, sus 
esposa d. Yolanda B. Brasil, o dr . Carmelo Crise Jr . e o 
jovem Lúcio Brasil Borges, neto d o casal 

M S P 

A instrução scims tolda-
da pelo u. Allan Kardec, em Pa-
da, novembro de 1869, e en-
contramos na págini 207 de 
nosso velho exemplar de "Obras 
Póstumas". 

Tomamos o cuidado de 
examinar a mensagem e a apro-
veitamos para base de nosso co-
mentário. 

Com "a tarefa de espa 
Um nova Lpz sobre a humani-
dade", o Espiritismo conta hoje 
com grande número de adeptos 
cm suas fileiras, que estudam 
e buscam praticai os seus e n * 
noa, ou praticam sem estudar 
os seus postulados. 

Para espalhar a luz da 
Boa Nova, que ele reacende em 
nossos cotações, "pede a cari-
dade da sua divulgação", segwi 
do um Benfeitor Espiritual, Mas 
ruo está, por isso. acWtando 

Quantas alma* sofridas e em 
provações buscam as bancas e li-
vrarias espirita», esperando en-
contrar uma obra que lhes mini-
mize o ioMmento e encontram 
sempie a expressão entristecida 
do livreiro que lhes anuncia no-
vo aumento n o preço. O cidadão 
consulta a sua economia e con-
clui pela desativação do seu an-
seio, devido os seus parcos cru-
zeiro», retiradas do sustento diá-
rio, n io podendo pigar uma 
obra de luxo com capa plastifi-
cada. fotos dõs primo», sobri-
nhos, tios e papais dos mortos, 
com quwentt 6u mais página« 
praticamente em branco, anun-
ciando bombfrtjcamente o no-
me do *ü?.oí e do médium às 
às vez«« no rodapé e coisas que 
tais. Temo« oa praça livros de 
uma «>» única, cus-

po? ciíitji de cinquenta 

cieUw, 
M Lrio» rápidos *>fct* 

em WU. mm» »le « Chico Xavtn e 
sairam obras de ineskutado w 
lor evangélko-doutrinario, mas 
que tem sido desprimoradas pe-
lo desejo de alguns homens de 
marketing e de negócios que 
ainda não "puderam" colocar 
o seu poderio industrial a,servi 
ço da divulgação da Doutrina, 
preocupados que estão em se 
abastecerem financeiramente 
primeiro e por outras razões às 
vezes consideráveis. 

O Plano Espiritual Supe-
rior não para de trabalhai em 
prol da divulgação da Doutrina 
Espírita e limais deixou-nos 
sem matéria que pudéssemos 
publicar para a felicidade geral. 
Mas, se a mensagem do plano es-
piritual é filtrada sem atavios ou 
enxertos e esses médium entre-
gam pata o editor o material pu-
ro, simples, com direitos auto-
mis e de puWicfcyTo gratuitos. 
<les não se contentam etr. retirar 

rita txmpefir»U> * preço 
com o.« tivroi técnicos dai edi-
toras comMckk: fc* um parado-
xo t e m & i ; mas a simplicidade 
da Doutrina conta para sua di-
vulgação com alguns livros de 
luxo na praça. A pureza doutri 
••ária está sendo maculada, eno-
doada pela imigüáncfa de alguns 
irmíos e O nosso movimento 
sofre hoje o que sofreu o Cri« 
tíanismo em outros tempos. Por 
que ní© seguir o exemplo da 
FEB com suas edições popula-
res? A divulgação doutrinária 
não prescinde do total aprovei 
tamento de tudo, até mesmo 
doí retalhos de papéis com que 
v multiplicam as 
consolados«. Mas 
estamos jogando papel a esmo. 
Assim o livro fica esteticamente 
agradabilísainac, uma beleza. 
Mas do ponto de v&a prático e 

beleza da lâmpada, é do produto 
e n io da embalagem. 

Ostentam, as Entidades 
que vivem do livro e nio para o 
livro, fachadas de que trabalham 
sem fins lucrativos e vendem 
nossas obras a preço de ouro, 
concorrendo de igual para igual 
com as casas declaradamente 
comerciais e que exploram o 
ramo. A argumentação que apre-
sentam é a de que o papel au-
mentou. Aumentou sim: tanto o 
preço quanto o desperdício. E 
embora o papel sempre aumente 
não estamos sufocados pelos 
preços do papel em si, mas pelo 
custo da obra que sustenta os 
interesses vaidosos e comerciais 
de alguns. É preciso livrar o livro 
de nossos interesses. 

É hora de dar um chega 
em tudo isso. Um basta neste 
absurdo paradoxaL Em caso 

* fé * mefcántttiãan-
dOO 

Confiamos profundamen-
te na providência dos BenfeHo 
res Espirituais, mas como disse 
Bezerra de Meneie* aos moços 
d* Cometrim: "O movimento 
espírita aqui, corte por conta de 
nossas providências". Em outras 
palavra* o querido Bezerra clari-
fica-nos o entendimento de que 
todos nós somos responsáveis 
pela divulgação da Doutrina e 
sua manutenção como fonte de 
pureza e simplicidade, donde 
jorram as mensagens do Cristia-
nismo tedivho em toda a sua 
simplicidade. 

Que as mios abençoadas 
de Divaldo, Chico e Untos ou-
tros autores mediúnicos de Je-
sus, continuem derramando por 
sobre este orbe as gemas de luz 
do mais Alto! 

Os medianeiros nío po-
dem ser responsabilizados por 
este atual estado de coisa«. Cre-
mos serem leais as nossas coloca-
ções sobre o problema, de modo 

A U A U A W . N k Í ( 
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Desenho: Erlindo Mo at0 

Sem favor, Pedro An-
tero de Camargo (Vinícius) 
foi um dos msis ardorosos 
defensores da Educação 
Global pelas normas socioló-
gicas do Espiritismo. Seu 
sonho sempre acalentado , 
foi o de ver ém cada Centro 
Espirita uma escola por e-
ducadores emancipados pars 
ensinar a relação de todo o 
processo pedagógico com s 
Doutrina Consoladora, Vi-
nícius se t omou espírits pe 
Is lógies de suas exposições 
doutrinárias. Pertenceu i 
grei dos nossos irmãos me-
todistas e qusndo se decla-
rou espirita, o fez nums 
profissão de fé que identi-
ficou o homem superior e 
compromissado com a Ver-
dade que Liberta. 

Diversos livros seus 
servem és orientações segu-
ras de todos os estudiosos, 
que encontram em suas li-

ções lapidares a correspon-
dência com a era einmanue 
lina, promovida pela mediu-
nidade de Francisco Cândi-
do Xavier. 

Nossa cidade muito 
deve ao seu estímulo, dire-
tamente so Educsndário 
Pestalozzi, pois as normas 
previstas e programas de en-
sino dessa Casa sempre rece-
beram desse companheiro 
os mais vivos encómios 
Professor da Escola Normal 
de Piracicaba, transferiu sua 
residência para a Capital 
Paulista, onde em compa-
nhia de Manso Vieira, Carlos 
Jordão da Silva, dr. Luiz 
Monteiro de Barros e outros 
fundaram o Instituto de 
Educação Espírits. 

Pedro Antero Camar-
go (Vinícius) nasceu em Pi-
racicaba no dia 7 de maio de 
1878 e desencarnou em São 
Paulo, em 11 de outubro de 
1966. 

José Paulo Virgílio 
Entre os companheiros que mui-

t o ae afinaram com as atividades espi-
rita de Franca, destacamos o nome do 
prestativo e muito querido José Psulo 
- residente em Pedro Leopold»-MG, 
q u e vence, comumente , uma distáncis 
de mais de SOO quilómetros psrs estar 
amhídadamente entre nós, 

O valor dessa criatura, relaciona-
se também em sua humildade e a von-
tade de servir indistintamente a todos 

os que lhe solicitam esclarecimentos e 
orientações. 

Erabora^dotado de poucas letras 
pois Zé Paulo sempre foi operário em 
labores rudes, possue ele senso muito 
elevado da filosofis espírits. Seu espí-
rito milenar, c o m o bem sentimos, n i o 
desbaratou s herançs da sabedoria 
eterna. Bem poristo, todos seus pontos 
d e vista doutrinários e, msis, sobre mf-
diunidade são prevalentes nessa expe-

riência dos que exercitam o bem pelo 
amor às determinações evangélicas. Jo-
sé Paulo está sempre entre nós e tem 
emprestado a centenas de enfermos de 
nosso meio sus s tenção muito carinho-
sa. Ao lado do Albertinho Ferrante e 
da turma da d. Nenem Silva Ferrante 
esse muito estimsdo obreiro da Dou-
trina Espírita dá sua colaboração mais 
diretamente ao "Culto de Assistências 
"Alberto Ferrante", de nossa cidade. 

Deolindo *m»rim atuante sociólogo e expositor 
seguro do Espiritismo, apresentou a tese "O PENSA-
MENTO FILOSÓFICO D I LÉON DENIS" - trabalho 
com que se empossou definitivamente na cadeira n.o 8 
que lhe foi destinada na 'Sociedade Brasileira de Filoso-
f ia" 

O trabalho eclético do ilustre professor fez justiça 
ao expressivo continimder d o Pentsteuco Kardequiano. 

Leon Denis fo i o equilibrado analista daa questões 
paranonitais e procurou avaliar as coisas ns hsrmonia da 
Lei de Causa e Efeito. Injustificável, ainda, as academias 
modernas não tenham dado o devido lugar a esse expres-
sivo doutrinador do pensamento humano! Continuador 
da obra de Kardec - esse admirável escritor francês,ofe-
receu ás indagações angustiadas da humanidade livros 
esclarecedores como "PROBLEMAS DO SER, DO DES-
TLNO E DA D O R " - "DEPOIS DA MORTE" "O 
GRANDE ENIGMA" JOANA D ARC MÉDIUM" e 
outros volumes em que sua percuciéneia de sábio soube 
desenvolver sempte os temas em favor da recuperação do 
homem para Deus. Define-se,ainda, o genial Leon Denis 
pela sus simplicidade de estilo a imprimir em suas mensa-
gens o aceno da esperança para o Mundo. Vem poristo, 
ainda não se tomou Vade-mécum-para muitos estudio-
sos. E vale aqui lembrar o conceito de Gustsve Geley, 
sobre essas justificadss indiferenças: "Coisa curiosa: s 
simplicidade e a clareza da Doutrins Espírits são obs-
táculos à sua penetração em muitas inteligências".. 



15 t h Novembro d» 1977 A NOVA ERA 
pägin«7 

UMA 
LENDA 
HINDU 

Visão de 
Eurípedes 

Começara Eurípedes Barsanulfo, o apóstolo da 
•unidade, em Sacramento, no Estado de Mines Ge-
a observar-se fora do corpo físico, em admirável des-
amento, quando, certa feita, á noite, via a si próprio 
irodigiosa volitaçao. Embora inquieto.como que ar-
do peie vontade de alguém num torvelinho de emor, 
i, subia... 
Subia sempre. 

Queria parar, e descer, reavendo o veículo carnal, 
não conseguia. Braços intangíveis tutelavam-lhe a 

:me excursão. Respireve outro ambiente. Envergava 
a leve, respirendo num oceano de ar mais leve ainda, 
ou, viajou, i maneira de pássaro teleguiado, até que 
Konheceu em campina verdejante. Reperava na for-
i paisagem, quando, não longe, avistou um homem 
meditava, envolvido por doce luz. 

Como que magnatizedo pelo desconhecido, apro-
ou-se. .. 

Houve, porém, um momento em que estacou, trã-

Algo lhe dizie no íntimo para que não avançasse 

E, num deslumbramento de júbilo, reconheceu-se 
resença de Cristo. 

Baixou a cabeça, esmagado pela honra imprevista, 
ou em silêncio, sentindo-se como um Intruso, ince-
de voltar ou seguir ediente. 

Recordou as lições do Cristianismo, os templos do 
do, as homenagens prestadas ao senhor, na literatura 
s artes, e e mensagem d'Ele a ecoar entre os homens, 
urso de quase vinte séculos. 

Ofuscado pela grandeza do momento, começou a 
r,., 

Grossas lágrimas banhavam-lhe o rosto, quando ad-
iu coragem e ergueu os olhos, humilde. 

Viu, porém, que Jesus também chorava... 
Transpassado por súbito sofrimento, por ver-lhe o 

ito, desejoso fazer algo que pudesse reconfortar o 
igo Sublime. . . efagar-the as mãos ou estirar-se i me-
a de um cão leal aos seus pés... 

Mas estava como que chumbedo ao solo estranho... 
Recordou, no entanto, os tormentos de Cristo, a se 

xtuarem nas criaturas que eté hoje, na Terra,lhe ati-
imcompreensão e sarcasmo.. . 

Nessa Unhe de pensamento, não se conteve, abriu a 
e felou, suplicante: 

- Senhor, por que choras? 

0 interpeledo não respondeu. 
Mas desejando certificasse de que era ouvido, Eu-

les reiterou: 

- Choras pelos descrentes do mundo? 
Enlevado, o missionário de Sacramento notou que 

'rlsto lhe correspondia agora ao olhar. E, após um ins-
'te de atenção, respondeu em voz dulcíssime: 
- Não, meu filho, não sofro pelos descrentes aos 
tis devemos amor. Choro por todos os que conhecem 
ívengelho, mas não o praticam... 

Eurípedes não saberia descrever o que se passou, 

tão. 

Como se caísse em profunda sombra, ante e dor 
te resposta lhe trouxera, desceu, desceu... 

E acordou no corpo de cerne. 
Era madrugado. 
Levantou-se e não mais dormiu. 
E desde aquele die, sem comunicar a ninguém a 

'ina revelação que lhe vibrava, entregou-se aos 
lessitados a aos doentes, sem repouso sequer de um 
j , servindo até a morte. 

HILÁRIO SILVA 

EDUCAÇÃO -
essa velha e sempre 

presente necessidade 
Tudo o que se relaciona com o 

•er humano tem sofrido alterações 
consideráveis através de todos os tem-
pos. Isto também i verdade quanto ao 
que te refere à Educação. Situações 
que eram tidas como necessárias para 
que uma peasoa f o a e educada, hoje 
ião tidas como obsoletas e fora de mo-
da. Há todavia traços importantes na 
educação de uma peasoa que são per-
manentes; por maia que o tempo apre-
sente modificações no modo de viver 
do ser humano, eles permanecem. 

Para muita gentei quando se fala 
em educação estaríamos nos referindo 
a conceitos de enaino e aprendizagem. 
Todavia aqui vamos nos ater ás idéias 
de desenvolver e criar que tão os indí-
cios de procedência semântica daa pa-
lavras "educar" e "educação". 

As diferenças observadas entre 
um tábio t um analfabeto procedem 
de serem instruídos ou não. Já não 
ocorre o mesmo padrão de diferencia-
ção quando queremos estabelecer pa-
ralelos entre o justo e o ímpio, o bom 
e o mau; aqui se estabelece como pon-
to definitivo o elemento educação. 

Foram eles buscar estes elemen-
tos em ambientei externos. 

Não fo i de si próprios que de-
sentranharam e desdobraram, pondo 
em evidência o que tan to apreciam 
n o convívio daqueles que observam a 
lição d o grande mestre Je iui : "Crescei 
e multiplicai". 

O que i crescer? 
£ exatamente desenvolver em li 

todos os princípios dos quais ouvimos 
falar como sendo essenciais para a ca-
racterização de uma pessoa de educa-
ção. 

Não se consegue entender que 
um espírita, aquele espírita que já te-
ve a glória de estudar a obra básica da 
Doutrina Espírita e que ao entendê-la 
tenha aprendido seus fundamentos cris-
tãos, ainda sejs uma pessoa que não 
prime por hábitos de boa educação. 
Que esse espírita não tenha crescido. 

Dizem n o a o s mentores espiri-
tuais que todo espírita com três sema-
nas de espiritismo já teve tempo su-
ficiente para iniciar tua transformação 
como pessoa humana. 

Poderiam alguns argumentar que 
não í fácü imprimirmos novos hori-
zontes em noi io modo de ser, já que 
somos espíritas milenares com vicia-
ções inúmeras. Não devemos nos es-
quecer que "a hora vem e é agora", pa-
ra as transformações interiores. 

A família e a educação - Quan-
d o o i pais terrenos começam a se 
preocupar com a educação dos filho«, 
significa que p e n n m em que escola i-
ráo matriculá-los para receber uma 
"educação bem orientada". O con-
ceito em si, nesta a tuação não está 
sendo visto quanto ao que sofre a trans-
formações fundamentais para propor-
cionar às crianças o que chamaríamos 
realmente de educação. As vistas pater-

nas estão voltadas pata um centro es-
colar onde seus filhos possam receber 
conhecimentos que os habilitem l uma 
futura profissão. 

Cumpre, n o entanto, dizer que 
os poderei estatais têm insistido junto 
aoa profesaores, que aão encarregados 
de orientar estas crianças, estes jovens 
para que não limitem suas funções i a 
aimples transmissões de conhecimento 
intelectual. Em nosss categoria de pro-
fessora temos sentido a orientação de 
que nos cabe instruir rim, porém mui-
to mais educar. 

Quando ae elaboram os objetivos 
de um planejamento escolar sempre 
no« deparamos com um deles que fala 
na formação integral d o estudante 
tornando-o ura homem consciente 
perante s realidade em que aão inseri-
dos. 

Parece-nos pouco utópico querer 
que o professor, em seus rápidos con-
tatos cotn o i estudantes agmpados em 
classes, posss realizar esta tarefa gran-
dioaa de "educar" de maneira integral. 
Ela seria ponfvel se houvesse um en-
tendimento mais p ro fundo entre a es-
cola e o lar para que o resultado a ob-
ter fosse o objetivo comum de pais e 
mestres. 

0 lar na sua objetividade de cen-
t ro familiar leria o núcleo mais impor-
tante pela atuação dos pais como ami-
gos, como compsnheiros, como ponto 
de segurança par i oi filhos. 

A escola seria a complementação 
em um âmbito mais ampliado, voltado 
para o mundo onde a criatura humana 
atua direta ou indiretamente. 

O aer humano citaria deita for-
ma nesta ampliação e haveria uma in-
fluência destacada do núcleo religioso 
atuando no elemento primordial da 
criatura humana, formando-« como ser 
eterno que vive aqui, agora, consigo 
mesmo e com os outros, visando u m 
fu tu ro não tão imediato como aquele 
para o qual a instrução o habilita. 

Não há pois u m centro de atua-
ção sobre a criatura humana que seja 
mais importante para o out ro . 

O lar é escola 
A escola é escola. 
O templo religioso é escola. 
Enfim, lar, escola e templo reli-

gioso constituem os ápices de atividade 
de uma criatura humana hab i l i t ando« 
para a escola maior que é a vida. 

Nem todos posuámos a bênção 
de contarmos com e i te triângulo ben-
dito de informações e de educação. 
Quando isto ocorre podemos aprovei-
tar de forma compensadora todoa os 
elementos de que dispomos. 

No lar aprendemos princípios de 
convivência, treinamos convívio, rece-
bemos e damos afetos positivos e nega-
tivos, distribuímos nosso modo de ser. 

Na escola aprendemos princípios 
de intelectualidade, observamos fatos, 
escolhemos caminhos, treinamos con-
vívios com outro« grupos, recebemos e 

damos afeto« posit ivose negativoi, dis-
tribuímos nosso m o d o de ler com um 
grupo ioda i que transcende o« limite« 
de nossa família. 

No templo religioso, o Evange-
lho do Cristo abre nossos olhos, nossos 
sentimento« i e apuram para a f a m a » 
maior que é a humanidade, most iando-
noa que o homem integral é aquele que 
i capaz de crescer sem ferir, crescer 
por muito compreender e amar. 

Homem educado - O homem se 
educa, pois quando evolui de dentro 
paia fora, revelando, na forma perecí-
vel, a verdade, a luz, a vida Imperecível 
e eterna, uma vez que t i o caracteríati ' 
caa de Deus, a cuja imagem e semelhan-
ça fomos feitos. 

Daí nossa tese de que o homem 
espírita deve «er educado. 

Há pessoas que afirmam que reli-
gião é freio a nossos impulsos menos 
espiritualizados ou elevados. 

Somos dos que creéra que reli-
gião é educação na sua mais alta ex-
pressão se refletirmos na afirmativa do 
Mestre dos mestres quando declarou: 

"Eu vira a este mundo para ter-
des vida, e vida em abundância". 

Sendo assim: 

A religião educa para a vida. 
A religião liberta para a vida. 
Sob este pon to de vista todo re-

ligioso e não somente o espírita deve 
ser um homem educado. Educação 
pode por tanto ser encarada c o m o 
libertação: libertação pata bem eaco-
Iher, para bem viver, para bem convi-
ver, para bem amar , em seus sentidos 
de maior grandeza. 

Cumpre olharmos como aceita-
mos a religião. 

Há quem dipt que tem uma reli-
gião "a tua moda" . 

A religião dando ao homem fun-
damentos para viver como homem 
integrado em seus deveres para conágo 
mesmo e para com o próximo, habili-
ta-se a ser o homem educado sob oi 
pontos de vista porque eate mesmo 
homem compreende que deve crescer 
interiormente e m todos os domínios 
para se projetar com amor e ser digno 
de ser chamado "fi lho de Deus" na sua 
acepção mais completa. 

Por todos estes considerandos é 
que defendemos s posição de que todo 
espfrits, todo religioso que é at iro no 
aprendizado de princípios de uma reli-
gião, deva ser alguém que prime pela 
sua evolução em todoa o« âmbitos da 
vida. 

As aceitações mudam com o 
tempo, porém o homem educado em 
seu 9entido mais amplo é sempre ben-
vindo em qualquer ambiente. 

Eduquemo-nos vivendo os 
princípios de criaturas livres pela Edu-
cação. 

Franca, novembro de 1977 

Antonieta Barini 
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O Apóstolo 
de 

Sacramento 
Eurípedes Barsanulfo, o Apóstolo de Sacramento, 

nasceu no dia I j> de maio de 1880 e desencarnou a l.o 
da novembro de 19JQ 

Alma grandiosa fitada para o bem e pelo amor 
ao próximo, soube ú,ffplifíctr o Evengeiho de Jesus, 

em toda a sua plenitude 
Espírito flffisrmi ij dotado das mais puras ma-

dlunidedes, fez-se dhifo instrumento dos Espíritos Su-
periores, entre os homens derramando as bênçãos da 
consolação a do alfa. .Idos os aflitos e enfermos que 
lhe batiam i porta. 

Anjo caridoso ^mj entre os homens, uma vez 
mais, para refletir u)ÍZ<do Amor Excel to, legado pelo 
Ofvino Rahi h, ..j.—nHo toda a tua vida no 

G. A. SUva Valho 
Do Cona. Bia», d* Esperanto 

SANTOS-SP - 0 "Meninão", boletim in-

formativo do Lions Clube do José Menino 

(Santos), em seu último número publicou um 

interessante artigo do jornalista e radialista Jair 

Rodrigues Feio, dob o titulo "O Leonismo po-

deria ser o caminho", no qual ele aconselha o 

emprego do esperanto pelos Lions Clubes dos 

diversos países. NSo só o Lions, mas o Rotary 

e todas as entidades internacionais existentes 

no mundo, deveriam utilizar-se do esperanto 

em seu relacionamento com países estrangeiros. 

O Esperanto no Brasil caminha a passos 

largos e resolutos e, talvez, dentro de pouco 

tempo, estaremos no mesmo pi de igualdade 

com os esperantistas europeus. As nossas en-

tidades espirites em geral, e em particular a Fe-

deração Espírita Brasileira, muito têm concorri-

do para esse desenvolvimento, pois elas tém, 

desde 1937, divulgado' e ensinado o idioma de 

SÃO PAULO - SP - Só este ano, por Re-

querimentos do deputado Osiro Silveira, a 

Assembléia Legislativa consignou em ata, votos 

dê congratulações ás entidades e líderes espe-

rantistas abaixo: ao Esperanta Klubo Zame-

nhof e ao seu fundador, dr. Oswaldo Pires de 

Holanda (São Miguel Paulista); ao major PM 

Gilberto A. Silva Velho (Caçapava); i Associa-

ção Paulista de Esperanto e à sua presidente, 

prof.a El virá Fontes (Saio Paulo); e ao sr. Fran-

cisco S. Almada, presidente do Conselho Brasi-

leiro de Esperanto (Santos). 

BRASÍLIA - DF - O governador de Bra-

sília, dr. Helmo Serejo Farias, com o ofício n.o 

1.333/77, comunicou á Associação Universal 

de Esperanto (Rotterdan - Holanda), que o Go-

verno do Distrito Federal deseja patrocinar a 

realização em Brasília, em 1981, do 66. o Con-

gresso Universal de Esperanto. 

MARÍLIA - SP - O prefeito dessa cida-

de, dr. Theobaldo de Oliveira Lyrio, pela porta-

da nx> 7.457/77 nomeou, sob a presidência do 

Celso Martins 

Quatro jovem - « » u n d o nos conts uma lenda hin-
du , relatada por Mslba Tahan em seu livro "Lendas do 
Deserto", atravemvam certo dia uma floresta. Eram 
quatro irmãos dos quais três haviam estudado com lábios 
oom faquires que conheciam a fundo a alquimia, os secretos 
nãstérios da magia cabalística, e tc etc. . . O último não 
poau i a conhecimento algum: tudo quanto labia, aprnv 
dera-o no trabalho constante para a obtenção sacrificada 
d o pão-noao-de-cada-dia. 

Em meio i jornada, encontraram em pequena cla-
reira, aberta em plena mata virgem, a ossada branca de 
um enorme leio. 

O primeiro rapaz, pronunciando palavras mágicas, 
fez com que aqueles ossos se ajuntassem e formassem pa-
ra logo o esqueleto d o terrível carnívoro. O segundo por 
sua vez usou de uma fórmula mágica e o esqueleto en-
cheu-se de músculo« e sangue e carne, enfim, encheu-se 
de todos oi órgãos do animal reconstituído. 

Quando o rapaz de número tres se sptoximou di-
zendo que se ele proferisse uma só palavra o animal seria 
capaz de mostrar toda a sua exuberante vitalidade, o 
irmão mais moço, muito t imidamente, mostrou-lhes que 
isso leria temerário. O bravio leão poderia devotar os 
quatro sem a mínima possibilidade de defesa e socorro 
Mas os rapazes somiam, declarando - E você não perna 
que nós poderemos, com a mesma presteza com que o 
reconstituímos, fazê-lo voltar a um amontoado de ossos? 

Não obstante tal resposta, o irmão caçula, a con-
tragosto dos irmãos instruídos, insistia em que não pros-
seguissem naquela perigosa brincadeira de mau-gosto. E 
como os irmâoi não estavam propensos a dar-lhe ouvi 
dos, pediu que, por medida de precaução, ao menos 
amarrssiem-no a unia árvore com uma corrente de ferro 
que encontraram nas redondezas. 

Atado o corpo d o animal ao tronco,então o rapaz 
número tres proferiu a sílaba cabalística dando rida io 
enorme felino. A feia ergueu-se, sacudiu s vasta juba e, 
abrindo furiosamente os olhoa, pós-se a rugir com vio-
lência, querendo romper a corrente que a prendia á ár-
vore e atirar-se contra os rapazes. 

Tomados de terror, o« moços conhecedores da al-
quimia e das ciências ocultas, sábios e sabidos que eram, 
foram, um a um, esquecendo as palavras mágiess capazes 
de desfazer o encantsmento do leão ressuscitado. E o car-
nívoro, cada vez mas violento, por pouco não rompia a 
corrente e atacava o« rapazes indefesos. 

Vendo a gravidade da situação, o mais jovem to-
mou então de uma flecha e de um arco, como os pasto-
res de sua aldeia e, t endo feito pontaria, acertou em 
cheio o coração do animal, que morreu instantaneamen-
te, salvando a vida de seus irmãos sábios porem afoitos. 

Amigos, a vida na Terra ie me parece mesmo uma 
floreita. Selva selvática, c o m o diria Dante Alighieri em 
lua "Divina Comedi«". 

Nesta floresta caminham junto as ciências, as fi-
losofias e as rdigiõea,aendo a Doutrina Espírita o irmão 
mais novo que não tem sequer a permissão oficial para 
ier reconhecido era pé de igualdade com ieus irmãos 
de jornada terrena 

A ciência nega-lhe autenticidade, dedanui'Jo não 
passar de ilusão neurótica, de alucinação patológica, de 
imaginação exacerbada o« fatos mediúnicos mais autênti-
co«. 

A filosofia sequer cita o nome de Allan Kardec en-
tre os pensadores espiritualistas do século passado na 
França e em Paris, cidade eminentemente cultural. As-
sim, perdida nas elucubrações do ser e do não-ser, preo-
cupada muitas veiei em gozar hedonistkamente o mo- t 
mento que passa, não valoriza devidamente a contribui-
ção espírita em seu aspecto filosófico.explicando o por-
quê da Vida, a razão da Dor, o mistério da Morte. 

Tanto quanto as religiões tradicionais, fazendo um 
verdadeiro comércio no que se refere à entrada no reino 
dos céus, remetendo para ss profundezas do inferno 
tantos quantos não rezam por seu catecismo, elas atri-
buem ao Espiritismo todas as sortes de artimanhas do 
D i a b o . . . 

Mas que estamos diante de uma floresta selvagem 
- não tenhamos dúvida. Impera a lei do mais forte.Ssl-
ve-se quem puder! O orgulho e o egoísmo é que inspiram 
assim as atitudes e o comportamento de muita gente 
que, para subir na vida, não tem escrúpulos nem pensa 
duas vezes se deve ou não deve dar rasteiras no vizinho 
ao lado ou atirar areia aos olhos do semelhante. Eviden-
temente hã exceções. Não somos tão míopes assim que 
não aa vejamos aqui e ali. Mas são rarai. Não constituem 
por enquanto a regra geral, infelizmente. 

Diante disso há jovens insatisfeitos e expressam 
esta insatisfação através de atitudes extravagantes Há 
jovens que se desorientam e expressam esta desorienta-
ção no uso abuso ' dos tóxicos. Há adultos revoltados 
com a estrutura sodial de muitas naaonalidades e mani-
festam esta revolta Interior através de atos de terrorismo 
e sabotagem. Há adaltos descrentes das religiões tradicio-
nais e demonstrara esta descrença deixando oi templos 
vazios. 

E ma» , há o* que sofrem dores físicas e os que pa-
decem dores mor. .s, esperando uma nesga de esperança 
dot céus (ou mesmo da Terra) para o i seus padecimentos 
Há oi que se deixam enlear pelas teias pegajosas das vi-
ciações e carecem de um roteiro seguro psra suas vidas. 
Sem dúvida algunu, é o leão do materialismo, o leão 
do ofgulho, o leio do egoísmo, pior que tudo isto - é o 
leão ds ignorância espiritual que a í está a rugir furiosa-
mente dentro de cada um de nós, querendo destruir de 
uma só vez, com uma patada fatal, com uma dentada 
certeira, os ootsos melhores anseios de Espiritualidade de 
algo melhor, de algo mail puro, mais nobre, mais belo, 
capaz de minorar às nossas dores e aliviar oi n o a o s so-
frimentos. . . 

Debalde a ciência ie esforça por aniquilar-lhe as 
foiças. 

Em vão a filosofia se empenhará em amortecer-Uie 
os ímpeto« de destruição. 

Inutilmente as religiões se interessam em livrar 
maior número de pessoas de suas garras possantes. 

O leão brame, infundindo terror, espalhando o so-
fr imento, provocando a morte. 

Só mesmo o Espiritismo tem solução p a n tão trá-
gica situação. 
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DIVALDO PEREIRA FRANCO 
FALOU EM SACRAMENTO NO 
AUDITÓRIO "ALLAN KAR-
DEC~ EM HOMENAGEM A 
BARSANULFO « A NOVEL REVISTA DO 

TRIANGULO MINEIRO "DES-
TAQUE" DESTACA COM BRI-
LHO A PERSONALIDDE DE 
CHICO XAVIER 

ORADOR BAIANO EM 
SACRAMENTO 

Um dos ponto( mi icante i n u 
comemorações do 69.o iniverMrio do 
p u u m e n t o de Eurípedes Barsinulfo, 
(oi a conferência programada pelos 
promotores dessa solenidade, proferida 
pelo expressivo tribuno espirita Dival-
do Pereira Franco, de Salvador,BA. A 
exposição doutrinária do considerado 
expositor espirita aconteceu dia l -o 
deste mês de novembro no auditório 
"Vó Meca" , 'do Colégio "Allan Kar-
dec" , dessa cidade, que ficou superlo-
tado de interessados em ouvir a men-
sagem divaldiana. A apresentação foi 
feita pelo poeta e beletrista dr. Joaé 
Pereira Brasil e, como sempre, o tema 
inspirado do orador empolgou os que 
o ouviram, pela sua genialidade de ex-
pressões e ensinos lógicos sobre a Dou-
trina Consoladora. 

1 série de perguntas pelo esclarecido 
jornalista, quando esse aborda com o 
Médium Francisco Cindido Xavier, 
assuntos de real importância para a 
hora presente e de sua ação também 
como orientador de muitas criituras 
aflitas e angustiadas. Chico Xavier, em 
sua simplicidade de sempre, responde, 
através dessa entrevista, àa inúmeras 
perguntas do cuko*e esclarecido jorna-
lista. Desse modo , mais uma v a , te-
mos as conceituações esclarecedoras 
desse Medianeiro do Alto a fazer luz 1 
muitos pontos dúbios da atual conjun-
tura humana. 

ENTREVISTA CONSCIENTE 

A nóvel revista "DESTAQUE", 
editada em Uberaba - Triângulo Minei-
ro, em seu n.o 2 deste ano , traz expres-
siva reportagem bem orientada pek> 
seu repórter Alfredo Netto. Valoriza-se 

deral, que proibe as promoções nefas-
tas e exteriorizações contrárias a moral 
e aos bons costumes. Agora que se avi-
zinha o Natal, cabe aos pais esclarece-
rem seus filhos nesse sentido, e não 
aceitarem qiie eles lhes exijam presen-
tes que relembrem guerra ou ódio ao. 
seu semelhante. 

DESARMAMENTO INFANTIL 

Ganha cada vez mais ênfase s 
Campanha em favor de dar á criança 
um d ima de paz. Assim, s Comissão 
Orientsdora da C D X M . de S i o Paulo, 
reinicia estes dias um programa de es-
clarecimento sos pais e responsáveis 
dos menores, a fim de que nossas 
crianças compreendam sua posição em 
faca das recomendações da Lei Mosai-
ca, onde se expressa o Mandamento 
"Nfo Matarás". Essa campanha de De-
sarmamento Infantil se estriba na Lei 
iu> 1X177 - Janei ro/70 - Decreto Fe-

SEMANA DE KARDEC-77 

S o l bem orientada programação, 
montada pela União Municipal Espi-
rita de Franca, a cuja frente se encon-
tra o idealismo construtivo do prof. 
Felipe Antônio Macedo Salomão, tive-
mos no úl t imo outubro, comemora-
ções e promoções bem definidas para 
relembrar a figura do misaonário 
Allan líardec e sua obra. Assim, con-
forme noticiamos, aa conferências esti-
veram em nível cultural dos mais rele-
vantes, quando vieram à Franca os in-
signes expositores doutrinários: dr. A-
lexandre Sech, de Curitiba, dr. Elias 
Barbosa, de Uberaba, Manoel Tibúrcio, 
de Ituiutaba, prof. Moacir C. Araújo 
Lima , de Porto Alegre e prof-a Teresi-
nha de Olivera , de Campinas. 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 
Sob bem organizada programa-

ção - em Pelotaa-RS - em data de 10 
de outubro de 1977, comemorou-se 
o 48jo aniversário de fundação da 
conceituada "Fundação Espirita Paz 
Luz-Caridade", sob presidência do 
operoso companheiro Serapião Caldas. 
Nessa ocasião, entre os oradores que 
falaram sobre a significação dessa 
solenidade festiva, esteve a fala bem 
categorizada da prof-a Eloá de Freitas 
Lopes - atual presidente da L i p Espí-
rita Pelotense. 

t imo, somou a robusta idade de 90 
•anos de'existência física. 

PROVA DE CARINHO 
I f . ' 

Reside em Batatais, neste Esta-
do, d. Ana de Melo Castor, que residiu 
por muitos anos em Franca, onde se 
manteve como espírita declarada e co-
laboradora das nossas tarefas doutriná-
rias. Tomou parte no primeiro grupo 
espírita organizado em Franca, pelo sr. 
José Castor e, entre os psrticipsntes 
desse núcleo de atividades, estavam 
José Marques Garcia, d. Maria Gaspar 
Martins, Qaudio G. Martins e outros. 
Esta lembrança noa cabe como prova 
de carinho a essa venerável companhei-
ra que, em data de 18 de setembro úl-

CONFERÉNOAS 

A União Municipal Espírita de 
Assis, em seu roteiro de palestras men-
sais, realizou mais uma noitada expo-
sitiva no "Centro Espírita Joans 
D'Arc", em data de 22 de outubro úl-
t imo, com a palestra da prof-a Carmem 
Diana R. Daré. Também o Centro 
Espírita "Csminho da Lua" , de ltu-SP 
em data de 21 de outubro/77 levou a 
efeito conferencies espíritas pelos ora-
dores prof. Newton Boechat e prdf. 
Spártaco Ghillardi. 

SEMANAS ESPIRITAS 

Em Caçapava, neste Estado, sob 
patrocínio da UME local, realizou-se 
de 0 8 a 15 de ou tubro último a 
XVü SEMANA ESPIRITA dessa cida-
de. Foram oradores desse certame dou-
trinário os seguintes expositores: Major 
Cesar Soares dos Reis, do Rio de Ja-
neiro; prof-a Suzana M. Mousinho, do 
Rio de Janeiro; dr . Marcos Mschado 
Pereira, de Taubaté-SP; prof . José Me-

lo, de Taubaté; dr. Walter Melo, de 
Guaratinguetá; dr . Miguel de Jesus, de 
Santo André-SP; prof . Genival Xavier 
Lima, d o Rio de Janeiro e dr. Pedro S. 
Barbosa, do Rio de Janeiro. Em Ameri-
cana, neste Estado, também sob orien-
tação da UME local e colaboração da 
Mocidsde Espírita de Americana, teve 
pleno êxito a XXII SEMANA ESPT 
RITA DE AMERICANA, realizada de 
22 a 29 de outubro. Essa semana con 
tou com a participação dos seguintes 
expositores espíritas: C. Alberto Qua 
drsdo, José Kampazio,Shir ley Possari. 
Adélia Conz, Lia Dora Bonifácio, Pe-
dro Guilherme Costa, António Pinhei 
1 0 e leda de Paula. 

JUBILEU DE OURO 

0 Centro Esp. "Auxiliadores Es-
pirituais", de São Lourenço-MG, co-
memorou seu cinquentenário de fun-
dação, ocorrência do dia I a de outu-
bro* 77. Seus diretores promoveram 
bem orientada comemoração e monta-
ram uma semanal de arte e promoções 
doutrinárias, que ficaram afeitas aos 
seguintes expositores: Cel. Gothardo J . 
Portela de Miranda, dr. Armando de 0 -
livera Aasis, prof. José Jorge, escritor 
Deolindo Amorim, maestro João Cabe-
te e prof. Isaltino Silveira. 

PASSAMENTOS 

BENEDITO JOSE MOURA 
Em Itapira, onde residia, regis-

trou o término do ciclo de sua última 
existência terrena, esse valoroso com-
panheiro que, por muitos anos, foi 
assíduo leitor e assinante deste nosso 
jotnsl. 

0 irmão Benedito de Moura dei-
xou traço marcante de sua operosidade 
como espiritista convicto e sempre es-
tavs em dia com os acontecimentos de 
nossa doutrina, dado seu idealismo in-
comum de homem crente e bondoso. 

Aos seus filhos e demais familia-
res, na pessoa do muito estimado Joio 

de Moura, enviamos nossa solidarieda-
de cristi, rogando ao Divino Mut r e 
Jesus amparar o Espírito ora liberto 
desse expressivo confrade. 0 passa-
mento de nosso prezado Benedito José 

de Moura se deu em data de 23 de ju-
lho último. 

MARIA JULIETA VAN ESSE C. 
ZACCARO 

Em data de 25 de agosto último, 
na cidade de Guaratinguetá, ocorreu 
o descesso dessa valorosísáns irmã, 
ardorosa obreira das empreitas espiri-
tistas, no Vale do Paraíba. D. Maria Ju-
lieta Vanesse Corrêa Záccaro sempre se 
destacou como matrona morigerada, 
sabendo transmitir aos seu 3 filhos as 
normas de emancipação pelos precei-
tos evangélicos. 

Era m i e de nosso colaborador 
José Záccaro Neto, troe, em Cruzeiro, 
deste Estado, tem sido um dos eficien-
tes colaboradores do "Sanatório Je-
s u s d e s s a cidade. Ainda aqui cabe 
ressaltar o valor de nosso confrade 
João Záccaro Filho, um dos elementos 
que sempre teve em sua progenitora as 
lições de vida eterna. Aos seus familia 
res nossas visitas fraternas na solidarie-
dade cristi de sempre. 

Festival 
literário 

Realizou-se, a 9 de outubro úl-
timo, na aede da Federação Espírita 
do Estado de Sio Paulo, sediada á rua 

» ™ 4 A u U " 1 5 8 - 0 '»nÇ««>™to da obra 
"NOSSO AMIGO CHICO XAVIER", 
valioso «Ibsídio á literatura espírita 
pelos esforços do admirável escritor e 
estilista prof. Luciano Napoleão da 
Costa e Silva. 

0 referido festival realizou-se 
com s presença de inúmeros correligio-
nanos e todo» puderam sentir nesse vo-
lume. as informações históricas sobre a 

vida e y * — — 1 ' • -

v. 
critores abalizado» e s 

Sem favor, a obrs de Luciano 
Costa emoldura em definições a perso-
nalidade simples e de devotamento 
desse Taumaturgo Mineiro. Por outro 
lado, essa ediçáo de "NOSSO AMIGO 
CHICO XAVIER", oferece-se à nossa 
apreciação como artístico trabalho 
gráfico sob responsabilidade da "NO-
VA MENSAGEM EDITORIAL LTD A " 
e, nas dobras da sua capa, temos os 
comentários judiciosos do beletrista e 
crítico A'exandre Kadung — que tem 

comovedora afirmação sobre Chi-

\ w.nSo vitftT a ou tira fa-

ANAL1A FRANCO — Nas-
ceu no dia l f de fevereiro de 
1865, na cidade de Keiende 
(RJ), desencarnando no dia 20 
de Janeir« de 191«. Seus pai». 
Antonio Marta Franco e Tere-
za Franco, quando ela couta-
va 5 anos, mudaram-se para 
Sèo Paulo. 

Ao» 12 anon. Já 
auxiliava sua mâe no magis-
tério, com ela colaborando ern 
diversos criéglo» de Guaratin-
guetá e Jacaréi e no arraial 
Minas (Munácíplo de I>®1« 
Córregos). Passou a cursar a 
E&sola Normal Secundária de 
São Paulo, formando-se pro-
fessora, dedicando-se, a partir 
de então, inteiramente, ao ma-
gistério público, destacando-

Guarino 
no 
Sul 

Chegam-nos informações da ex-
cursão com objetivos inteiramente de 
divulgação doutrinária, realizada ulti-
mamente n o Estado do Rio Grande do 
Sul, do valoroso beletrista e expositor 
dr. Gilberto Campista Guarino. 

Guarino, que tem se revelado 
como seguro conferencista, integrado 
nos postulados espiritistas, foi muito 
apreciado em Pelotas-RS, localidade 
onde permaneceu por alguns dias e 
cumpriu programa intensivo de con-
ferências e entrevistas pelo rádio, TV e 
jornais. 

Dr . Gilberto Campista, muito 

jovem ainda, tem dado seu testemunho 
na integração de deveres como novo 
arauto das verdades evangélicas à luz 
da Terceira Revelação. - . . . 

Tem ele aliado a aua cultura hu-
manística a valorização d o seu sexto 
sentido em consonância com aft alvís-
saras do Espírito Consolador. A ida 
desse ilustre confrade a essa cidade d o 
Estado Gaúcho deve-se aos esforços 
dos companheiros da Liga Espírita Pe-
lotense e ao ICEPEL, conforme nos in-
forma o brilhante jornalista e irmão 
Lauro Enderle, colunista do "Diário 
Popular" de Pelotaa. 

Nomes 
valorosos 

Nesta comemoração d o Cinqüen-
tenário de "A NOVA E R A " muito re-
lembramos dos que incorporaram co-
nosco os anseios dentro do. idealismo 
fecundo de ver este jornal ampliar-se e 
alcançar, com suas edições, todos os 
quadrantes de nossá pátria. 

Hoje, nosso modesto jornal al-
cança todo« os Estados da União, as-
sim como também é endereçado para 
inúmeros países do Mundo; como: Es-
panha, Portugal, França, Itália, Ale-
manha, Suíça, Inglaterra, Grécia, Ca-
nadá, Estados Unidos da América do 
Norte, México, Porto R k o , Cuba, 
Guatemala, Bolívia, Colômbia, Chile, 
Paraguai, Uruguai e Argentina. 

Devemos muito essa divulgação 
e maior número de assinantes, que or-
glgijim nosso quadro como verdadei-

r o s a s s o c i a d o s , aos e s f o r ç o s d e 
companheiros denodados, aos quais 
devemos esta página de gratidão. 

São eles: dr. Brasiliano Santana, 
atualmente residente em MonteSan to , 
ar. Joaquim Cavalcanti, Cesar Bianchi, 
Luiz Diogo Pereira, já aposentado e 
residente em Franca, e o saudoso Roso 
Alves Pereira. 

Cabe-nos também, numa lem-
brança afetuosa, relembrar quanto eles 
trabalharam para a Fundação Espírita 
"Allan Kardec", mantenedora do De-
partamento Editorial "Gráfica A Nova 
E r a " e do Hospital "Allan Kardec". 

Nesta página reminitiva relem-
bramos com muito carinho do mesmo 
modo , do prestimoso Guerino Lipo-
racci, que muito fez dentro desse pro-
grama, que se estruturou por sonho e 
idealismo. 

Traços 
íiográficos 

« pelo 
.../'fÈâH _ 

vado tino pedagógico . 
carinho dispensado aos 
alunos. Fundou, em S&o Car-
los, o Colégio «Banta Cecília», 
com Internato © externato, pa-
ra o ensino primário e secun-
dário. Esteve, também, em 
Taubaté, onde se inicio« no 
Jornalismo, colaborando no Jor-
nal literário «A Familia» e no 
«Eco das Damas», ambos do 
RJo de Janeiro, juntamente 
com outras escritoras e Jorna-
listas daquela época. 

No àno de 1901, no dia 11 
de novembro, com os estatu-
tos aprovados em Assembléia 
Geral, fundou a «Associação 
Feminina Beneficente e Ins-

trutiva do Estado de Sfto Pau-
lo», que presidiu desdb a aua 
fundação até o ano de 1919, 
quando desencarnou. O nobre 
objetivo dessa Aisociaç&o, por 
ela fundada com a colabora-
ção estreita de Inúmeros ou-
tras senhoras de S&o Paulo, 
era o de erradicar o analfabe-
tismo e combater a miséria e 
a lgcorAncla. Seu trabalho foi 
apostolar, dedicandb-se com 
todo amor e carinho nas ár-
dua« tarefas de cspancar as 
trevas da miíiéria física e mo-
ral, da Ignorância nos mais 
variados »etorea, vencendo a 
má vontade e inércia de mui-
to«, soube, com multo denodo 
e abnegaç&o, cumprir com o 
nobre dever a que se impuze-
ra. Palavras suas, i 

o seu apostolado: «Ea 
ciaçfto nio vi*a*t&o somente a 
amparar e educar os desvali-
dos; tem um fim mais eleva-
do, que é o de reunir em tor-
no de uma idéia santa todas as 
aenhorsa de IhteligAncla e boa 
vontade, para trabalharem de 
cornam acordo no bem social». 

Embora espírita, todavia ex-
tremamente liberal e toleran-
te, n&o Imprimiu em sua obra 
caráter nitidamente espirita, 
pois, conforme explicava, a 
Associação recebia crianças de 
toda« as crença» religiosas, 
bastando, assim, o ensino das 
verdades fundamentais da» re-
ligiões em geral, como a exis-
tência de Deus, a imortalidade 
da alma e o ensino da mala 
pura moral, despertando no co-

Ser Espír i ta 
"Reconhecei o verdadeiro espirita pela sm 

transformação moral." 
AUan Kardec, para definir melhor o verdadeiro 

espirita, usou, em várias oportunidades, de concei-
tos que não deixam a menor dúvida, sobre o critério 
daqueles que estudaram a doutrina e pretenderam 
senti-la. 

Classificou os adeptos da Erpiritismçt^ ou me-
lhor, os interessados nas coisas da Doutrina, segun-
do suas preferências e o grau de sua participação na 
vida de relação, com o contingente de contribuição 
que refletiria como cada qual teria entendido o ob-
jetivo a alcançar como as luzes que recebera. 

A Doutrina Espirita, trazendo uma imagem di-
ferente do mundo espiritual, para aqueles que até 
então o tinham como um plano misterioso, estabele-
ceu desde logo novas opções para sua própria vivên-
cia terrena. Dai porque a sentença inicial encontrar 
a mais correta justeza! 

0 verdadeiro espirita, para alcançar a transfor-
mação moral que o classificou como tal, teve que, ne-
cessariamente, fazer uma revisão em sua conduta. 
Portador de tendências inatas, que talvez merecessem 
retificadas, cumpria o dever de combatê-las. Tal qual 
deveria acontecer com impulsos inferiores a comba-
ter, para seu aprimoramento, urgeria também abo-
lir de seus hábitos tudo aquilo que pudesse prejudi-
car a limpidez de sua conduta. E como prova ainda 
de sua nítida confiança nos desígnios do Criador, 
deveria mostrar-se equilibrado face às coisas da vi-
da de relação, em assuntos sociais ou religiosos. Por-
que o mundo físico sendo o reflexo do mundo espi-
ritual, nada lhe atemorizaria, fossem quais fossem 
as circunstâncias que cercassem seus passos. 

Por conseguinte, os ensinos da Doutrina Espí-
rita, destinam-se a dar àqueles que os conhecem e os 
aceitam em aua plenitude, as condições de uma nova 
estrutura moral, que, fortalecida pelas perspectivas 
abertas a seus espíritos, os tornam capazes de pro-
mover as necessárias transformações em sua vida 
de relação. Dai a sentença do insigne mestre lionês, 
que por ser legitimo psicólogo e perfeito conhecedor 
da personalidade humana, somente admitir uma úni-
ca posição para aqueles que se aproximam do Espi-
ritismo e se dizem Espíritas. "To be or not to be". 
Porque o Espiritismo não tem meio Espirita ou Es-
pirita inteiro. Ou alguém è Espirita na expressão da 
palavra ou é apenas um "pândego"! Isso de ser um 
pouco Espírita e um pouco de outra crença já não 
se admite mais hoje em dia! A Doutrina tem ru-
mos definidos r. exige de maum adepta» «In COmpOTtí 
mento à altura de seu valor. 
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